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Os vinhos portuguezes 
S Sus vê vv Us dE tpm 
Ha mais de um seculo que a agricultura 
e o commercio de vinhos estão sugeitos a leis 
que em ver de desenvolverem as forças pro- 
uetivas do paiz, embaraçam poderosamente 
a acção d'ellas, DJDiLE ALÁMAO À 
+ Este facto contrasta de modo notavel não, 
só com o proceder das outras nações, mas 
tambem com o modo por que nos havemos 
n'outros ramos de trabalho, e com as despezas 
we temos feito e continuamos fazendo em me- 
lhoramentos publicos. Progressistas por uma. 
face, parece que temos outra, cujos olhos vi-. 
giars desveladamente a manutenção de incri-| 
veis velharias, e que devendo apenas ser mo-. 
numentos, 'ou paginas historicas, encontram. 
defensores que lhes: prolonguem a vida com o 
elixir das ideias do passado; a si mesmos, 
applicam elles; e olham como veneno qual- 
quer outro remedio, embora esteja amplamen- 
te demonstrada a sua proficuidade. | 
De todas as provincias se ergue unisono| 
brado, pedindo a construcção de estradas ; os 
por reconhecem quanto vale a facilidade 
viação ;-já os caminhos ordinarios não bas- 
tam. A mala-posta já não representa as co- 
lumuas de Hercules. Querem caminhos de 
ferro; e o sibilar da locomotiva já a todos 
parece uma das vozes do progresso annun- 


e es mam 


“ciândo o engrandecimento das terras por onde 


são concordes em que aos rails que aca- 
bamos de assentar, e aos que necessariamente 
virão a ligar-se: com elles, está destinado um 
rp papel-na revolução social do nosso 
paiz. 3 GUI bo 4 OK : Ba 

“* Se limitamos nossos olhares com a linh 

que circâmscreve o norte portuguez, vemos 
esta cidade pedindo instantemente a constru 
cção do porto artificial em Leixões, os melho- 


ae “As diversas parcialidades politicas, to- 
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ramentos do rio, e o caminho ferreo que o| 


ligue á Hespanha pelo: Douro. Os transmon- 
tanos e os habitantes do Minho querem tam-| 
bem communicações aceeleradas, e festejam. 
solomnemente a abertura de qualquer estrada. 
"este ponto o 

sentimento national? E” porque todos com-. 
peosaáçisio que onde não ha estradas ha gran-| 
de dificuldade de relações ; e esta a seu turno 
a & difficuldade de alargar os merca- 
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Não são unicamente as condições do sólo. 
que tornam grande o povo que o habita. Se 


o 
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“um exercito de indolentes, ou temerosos, ou 


insensatos possuir o mais fertil terreno, a pro- 
ducção será forçosamente menor e peor do que 
aquella que sahir de territorios pouco ferteis, 
mas occupados por laboriosos e intelligentes 
agricolas ; elles cuidarão de vencer todos os 
obstaculos, e buscar prompta sahida a produ- 
ctos cada vez mais numerosos. À Escossia 
ea Hollanda seriam pobrissimas, se a hom- 
bridade de seus habitantes não fosse maior do 
que a ingratidão da natureza. | 
Assim é o desejo de encontrar novos con- 
sumidores que leva a pedir estradas , quando 


"se olham unicamente pelo lado economico, 


Mas que é a legislação do commercio: de 
vinhos senão o meio de obstar a que a pro- 
ducção portugueza cresça consideravelmente? 


Quem ha ahi, mesmo entre seus poucos de- | 


fensores, que não veja n'ella o meio de retirar 
parte do paiz da concorrencia com outra par- 
te? E que é isto senão contrariar o pensa- 
mento que preside á feitura das estradas, e 
dasvias ferreas? 

E' logico, é coherente, é sensato gastar 
milhares de contos de réis em obras publicas 
e ao mesmo tempo consentir um monopolio, 
que corta as azas do commercio, e enfraquece 
os braços da agricultura ?. e ndetodiad aí 

Todas as boas emprezas a que tem met- 
tido hombros o thesouro portuguez não são 
sonão expressões de um mesmo principio, e 


de um mesmo facto; o principio é o desejo do | 


aperíciçoamento ; o facto é 0 progresso. Pou- 
co importa que se chamem lei hypothecaria, 


ou leida extincção dos vinculos, ou codigo do |' 


ensino publico, ou contracto de eonstrucção 


de vias ferreas, ou reforma aduaneira, ou le- 


gislação de finanças. Tudo são forças conver- 


gindo para o mesmo fim ; todas se combinam, 


auxiliando-se ; a todas cabe uma parto da obra 


de civilização que temos construido no seculo 
decimo nono. O nome, que importa? O re- 
sultado, é o mesmo, como é identica a essen- 
cia, e igual a origem, Columnas do mesmo 
templo, por ellas so distribue o peso da mes- 
ma abobada. Consentir um elomento que as 
combata, e proteger um operario que tente 
derruíl-as, é ser de uma incrivel incoheren- 
eia, é dar testemunho de mui debil confiança 
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nos nega 
ra & nossa, 


legislação dos vinhos é “esse 
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que fizesse leis identicas ás d'elle sobre o mes- 
mo producto; e se os modernos reformadores 
'as houvessem revogado, por certo que o esti- 
mulo da imitação nos teria levado a revogal-as 
tambem. Mas, infelizmente para nós, esse caso 


nação tivesse havido um marquez de Polabal 
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não se deu; e a argumentação de um seculo, es-| 


tribada inabavelmente no depoimento dos fa- 
ctos, não conseguiu o que ha muito nos teria 
alcançado o simples espectaculo: do proceder 
alheio, a OR A SINiga , 387% G se | 

Porém se lá fóra não tiveram a combater, 
como nós, tão extravagantes regulamentações, 
os quadros do seu commercio mostram que di- 
versos paizes vinicolas vão figurando nos mer- 
cados muito mais notavelmente do que nós. 
Sem & subtileza na raTão, sem o escandalo 
das guias sem a inutilidade da, demarcação, e 
sem & grutesca peripecia do córte, esses povos 
marcham mais desembaraçados do que nós; e 
nos próprios mercados em que eramos senho- 
res, elles nos impoem hoje um papel secunda- 
rio. Em quanto o producto está no territorio 
portuguez,as loas e os hymnos á nossa riqueza 
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| agricola podem tambem fallar da obediencia 


dos paladares de todo o mundo ás ordens de 
commissões reguladoras; podem vangloriar o 
paiz vinhateiro e dizer-lhe que a sua especia- 
lidade é a mais valiosa de toda a terra; a ima- 
ginação tem,n'este theor, onde encontrar inex- 
gotaveis recursos; mas quando a producção 
apparece nos mercados, ninguem ouve os pa- 
negyricos; a França, e a Hespanha, sem pedi- 
rem aos governos leis incrivelmente retrogra- 
pas, marcham em alguns annos até além do 
ponto a que chegamos em mais de um seculo. 

Repetidas vezes se tem indicado este facto 
notavel; e não ha na theoria restrictiva recur- 
sos para lhe responder. . 

“O que só lhe cabe declarar é que está no 
seu espirito produzir esse mesmo facto; ella 
quer desviar a concurrencia; o seu destino é 
contrahir a producção; o seu desejo é fechar 
uma estrada natural —a barra do Douro — a 
um grande numero de agricultores, As prin- 
cipaes leis d'esse espantoso codigo fallam sem- 
pre com horror da abundancia do vinho. O 
supremo esforço dos governos era cercear os 
thesouros que a natureza confiára a Portugal. 

Em vez de procurarem mercados, e dein- 
struirem os lavradores à este respeito, manda-. 
ram talhar monopolios, fechar barras, e prohi- 
bir que cada qual tirasse do seu trabalho o jus- 
to e natural resultado. A producção, e o en-. 
grandecimento promoviam-se pelo insolito 
systema de condemnar a actividade... | 
 Umaconclusão importante se. tira do au-| 
gmento do consumo dos vinhos francezes e; 
hespanhoes. E' que os legisladores erraram 
enormemente maldizendo a abundantia, Nos, 
mercados estrangeiros havia lugar para todos 
os productos portuguezes. Senão tiveram ex- 
tracção é porque não cuidamos em leval-os alli, 
segundo convinha, Outros preencheram a la-! 
cuna que nós deixamos. 'O caminho a seguir 
era obter tratados favoraveis e facilitar a ex- 
tracção. o od 3804) 

“* Eoutra conclusão que d'ahi vem é que nos 
cumpre auxiliar quanto antes, e por todos os 
meios, a sahida dos nossos vinhos de qualquer 
parte que'sejam,e por qualquer barra que quei- 
ramir. Outras reformas são necessarias; mas 
esta é uma das mais importantes n'esto-sen- 
tido. gonatas DO enlyriro 
Ainda ha pouco inserimos uma represen-. 
tação de negociantes portuguezes residentes 
no Rio de Janeiro, dirigida á camara dos da- 
putados, para que na presente sessão seja vo- 
tada uma lei que permitta 4 industria vinicola 
a livre sahida dos seus productos por onde lhe: 
convenha. São muito para se notar as seguin- 
tes palavras: or vadon3 oirdmico | 

« O que Portugal tem a ganhar no livre 
commercio de seus vinhos para o Brazil, com- 
prehende-se facilmente, quando se sabe que só 
o Rio de Janeiro importou dos portos hespa-, 
nhoes e francezes do Mediterraneo cerca de 
26:000 pipas de vinho, além de 2:000 e tan-. 
tas de Bordeus, 0 ossos Desça 

« Ora os vinhos maduros, mas brandos de 
T'raz-os-Montes e da Bairrada, bem como os 
verdes, podem e devem supplantar aquelles, 
não só porque as suas qualidades superiores 
os tornam mais apreciados; mas até porque o 
gosto dos consumidores portuguezes em gran- 
de parte lhes asseguram decidida preferen- 
cia O voa toi poriisa 
As camaras faltarão a um grande e impe- 
rioso dever; e o governo esquecerá o que lhe 
cumpre, se n'esta sessão não fôr votada uma 
lei que dê aos lavradores de todo o paiz os mes- 
mos direitos de que está gozando uma parte 
Felloss:t aotugia: U- 5 es a) 

“O proprio Douro reconheca que é insusten- 
tavela legislação tal qual se acha, Ella effecti- 
vamente não tem defeza possivel. E nós apoia- 
remos decididamente qualquer projecto que se 
inspirar nas ideias liberaes, e concorrer para 
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sea 


que a viticultura portugueza occupe olugar Ê 


que naturalmente lhe compete. 


Cempanhia de laniílcios de Lor- 

miolo staiiullos sbivoh cofgalios 
“o  (Continuado do n.º 79) 
RELATORIO DOS DIRECTORES-CAIXAS 
— "DO ANNO DE 1863 


o : ' é : 
TUe o | 419 80935 1040 te D 


Sars. accionistas. — O relatorio que acabamos 


o 


A we ") 


anno: depois seguiu-se a nossa eleição para directe- |. 


res-caixas,e cabe-nos agora & honra de vos apresen- 
tar não só aquellas contas, que se acham exactas € 


conformes, qualidades que tanto caracterisavam o |- 


nosso digno antecessor , mas tambem as da nosda gê- 
rencia, que principiou no dia 1.º de abril do 'anno 
proximo passado, Rbo semou 4 gd gtiocl 

- Com bem fracos auspicios encstamos nós a -nos- 


sa carreira, pois como acabastes de ouvir, ficou a 


nossa companhia alcançada no fim do anno de 1862 
na importante quantia de 8:1885427 réis, devido 
esse alcance, como estamos convencidos, senão na 
sua totalidade, ao menos na maior parte, á causa que 
o nosso fallecido antecessor aponta com tanta ver- 
dade. Esforçamo-nos tanto quanto coube em nossos 
recursos e fraca intelligencia para que sem cahir no 
erro que elle .accusa no seu relatorio, vos apresen- 
tassemos, gota anuo um balanço sem prejuizo, e é 
isso o que felizmente acontece; pois que não Bó o 
deficit do anno passado desappareceu, mas temos de 
mais a mais o em de vos dizer que nos ficou um 
lucro liquido de 3:4545085 réis, pelo qual a conta 
de ganhos e perdas fica creditada no principio d'cs- 
te anno; de maneira que addicionando nós o lucro li-. 
quido d'este anno ao prejuizo do aúno assado, e pe- 
lo qual a referida conta estava debitada, vemos que 
ganhamos este anno à quantia de 11:0928512 réis, 
ou mais de 19 e um quarto por cento do nosão ca- 
nital. - ANÊ Sd CU sa LT UE DIES Tae: n 
aj Cumpre-nos aqui chamar a vossa attenção para 
uma circumetancia que com toda a verdade vamos 
expôr. na nttoa s bridio 4 Êmao,Oo,. 

- Como vedes do balanço, o nosso activo é de 
187:4475241 réis, e o nosso passivo de 183:9938156 
réis, inclusivé o capital actual de 60:0003000 réis, 
de maneira que tivemos de pagar juros da enorme 
quantia de 105:9608900 réis por letras que temos 
aceite à seis mezes ; cstes juros que montam a réis 
6:0428600 e que provém das reforidas letras que 
se reformam no vencimento, são, como sabeis e é 
costume, pagos adiantados, de maneira que, conti- 
nuando a nossa companhia com tão limitado capital, 
tem sempro de pagar juros de juros, e acontece mui- 
tas vezos ser preciso tomar dinheiro a“ juros para 
pagar outros juros: dissemos limitado capital, e a 
expressão é bem cabida se nos: lembrarmos, que 
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só o machinismo que temos actualmente importa em 
69:9778481 réis, excedendo no capital em 9:9773481 
réis. O resultado de tudo isto é que em quanto se 
conservar este estado de cousas, nunca podem os lu- 
cros chegar á cifra a que chegariam, se não fossem 
absorvidos pelos juros já pagos no fim do anno, pelo 
capital a maior que tem sido preciso para o custeio 
da fabrica : a vós compete decidir se não será agora 
a occasião de pormos em pratica a faculdade que 


assim julgamos: que se remediará em parte o mal 
apontado. | taá, | 

Nas vendas foi-nos preciso este anno ser caute- 
losos, e com quanto regulassem pelas dos annos an- 
teriores, julgamos que não eatão em relação com o 
fabrico actual; ellas importaram este anno em réis 
57:2064325, sendo 8:7038645 réis até o dia 30 de 
março em que falleceu o snr. Antonio Lourenço Gon- 
calves Lima, e 48:5028680 róis, desde esse dia até 
31 de dezembro. O nosso fabrico tem-se aperfeiçoado 
bastante, de. modo que os nossos productos mais 
concorrem com os estrangeiros que com os nacio- 
naes; em consequencia d'isso vemos-nos forçados a 
estabelecer um deposito em Lisboa, e brevemente va- 
mos para alli mandar uma parte importante do nosso 
deposito, so vós assim o approvardes, porque temos 
reconhecido que sem aproveitar aquelle mercado não 
poderemos dar bastante extracção aos nossos pro- 
ductos, mais proprios actunlmente de cidades gran- 
des do que de villas ou aldeias. 
- «Juntamoseste anno um mappa das vendas di- 
vididas por mezes, desde o estabelecimento da nossa 
fabrica até o dia 31 de dezembro, e juntames tam- 
bem um mappa da nossa fabricação, coordenado pelo 
mesmo systems do do anno de 1862. Este trabalho, 
cuja ideia nos foi suscitada por uma pergunta que 
nos fez o exc.=º nr. Fradesso da Silveira, quando em 
agosto de 1862 honrou a nossa fabrica com uma visi- 
ta, e á qual não pudémos então responder tão cabal- 


| mente como desejayamos, foi coordenado com o prin- 


cipal fim de dar áquelle dignissimo cavalheiro, a 
quem a nossa industria tanto deve, uma resposta, o 
mais exacta e vordadeira possivel, á pergunta que 
então nos fez, d'elle se verá que pela nossa. parte não 
temos poupado nenhum sacrificio para que a indus- 
tria de lanificios não desmereça a pratecção que até 
agora tem gozado nonosgo pais. = 
- Porescriptura com data de 27 de fevereiro de 
1863, conseguimos que a viuva do fallecido José 
Joaquim Fernandes de Sousa prorogasse o arrenda- 
mento da fabrica que tinha sido ultimamente feito 
r tres annos, que principiaram ne dia 1.º de julho 
e 1862 e findavam om 30 de junho de 1865, am- 
pliando d'esta fórma aquelle arrendamento por mais 
sete annos, que findam em 30 de junho de 1872. 
- Tendo recebido convite para concorrermcs à 
exposição que o auno passado teve lugar em Lisboa, 
e pela-Associação Promotora da' Industria 
abril, alli concorremós com uma bella colleeção dos 
nossos productos, e pelos relatorios então publica- 
dos ácerea d'aquelia exposição, julgamos tor alli fi- 
gurado diguamento, Ms 
“= O art. 80.º, $ 2.º do nosso estatuto obriga o di- 
rector-caixa a apresentar-vos um relatorio annual 
em que descreva o movimento fabril e commercial 
da companhia : o nosso digno collega o exe.=º gnr, 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, que já o anno 
passado se encarregou da parte fabril, a qual tão bem 
desenvolveu no seu bem elaborado relatorio d'aquel- 
le anno, tambem este anno vos apresenta o seu rela- 
torio, ao qual em tudo nos referimos, 
De todooexposto,e pelo exame que fareis dos 
nossos livros e documentos relativos, conhecereis 
com toda a exactidão o estado da nossa companhia, 
que se nos figura nunca foi tão satisfactorio e espe- 
rançuso como actualmente; o modo como se apresen- 
ta o nosso estabelecimento, is até recebeu elogios 
de Sua Magestade o Senhor D. Luiz 1, quando ulti- 
mamente se dignou honral-o cem a sua. presença, o 
desenvolvimento e melhoramento que tem tido o nos- 
so fabrico, o escolhido e bem montado machinismo 
que possuimos, tudo nos faz antever um futuro pros- 
pero e brilhante; pla nossa parte vos afirmamos 
Pa em tudo que de nós dependa empregaremos to- 
os os esforços pelo conseguir. o 
Porto 30 de janeiro de 1864. — Ribeiro & Lima 
directores-caixas, ka EFA o À 


PRA quo senao a, J H9 Es 


“PARECER DA COMMISSÃO DE EXAME 
DE CONTAS 


Snrs. accionistas. — A commissão nomeada em 


peis.o seu parecer para ser por vós avalia jo. 


da Silva Guimarães — Custodio Velloso de Araujo | 


— Antonio José Gomes Moreira, 

“N.B. A commissão a que acinia se refere pro- 
poz, e a assemblea approvou, que sa distribuisso sos 
senhores accionistas um dividendo de 4 por cento ou 
205000 réis por acção. sm ss 


Camara municipal do Porto | 
—  vEREAÇÃO DE IS DE MARÇO | ' 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 
Andrade, Lobo, visconde de Figueiredo er Lopes, o 
gor. presidente declarou aberta a sessão,e, lida a acta 
da precedente, foi approvada. ? 
- Deu-se conta da seguinte correspondencia: 
-— Um officio do presidente da camara municipal 
de Penafiel pedindo esclarecimentos ácerca do im- 
posto dos carros que se paga no concelho do Porto: 
maundou-se satisfazer a este pedido. + 
“Do snr. procurador regio convidando os snrs. 
vereadores para acompanharem no dia 2 de abril o 
Sagrado Viatico, que tem de sahir da igreja da Vi- 
ctoria, a fim de ser ministrada a sagrada commu- 
nhão aos presos da cadeia: os snrs. vereadores pre- 
sentes ficaram de accordo para irem assistir o ex- 


se satisfazer. Ee al E csisião 

"Do parocho da freguezia de Campanhã ponde- 
rando as dificuldades em que se achava para cons- 
tituir regularmente a junta de parochia da sua fre- 


do codigo administrativo está estabelecido o modo | 


da substituição dos vogaes dos corpos collectivos de 
administração, e que a regra d'este artigo tem lugar 
nos casos de impedimento ou falta, quer da maioria, 
quer da minoria d'esses corpos, e 
repotem nos casos em que a lei expressamente o dé- 
termina e sendo annullada a eleição polos tribunaos 
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isenções de qualquer outro Banco, |. 


por isso não póde | 
haver nova eleição, porque os actos eleitoraes só se | 


ho 


| competentes; que, em quanto gos despeitos pessones 
ou recusas dos vogaes eleitos ou chamados a substi- 


.€ . 


ção, nem a lei está subordinada aos caprichos de al- 
guem nem os tolera, antes os pune noartigo 3051). 
do codigo penal, e n'eates termos, continuando as 
desobediencias ao preceito da lei, deveria elle paro- 
cho, como presidente da junta, fazer as competentes 
participações no juizo criminal respectivo para se 
instaurar o processo, na fórma da lei, contra os que 
nos confere o artigo 4.º do nosso estatuto , porque só | se recusarem. a servir o cargo para que foram cha- 


mados ou eleitos. 


“Tendo fallecido o 2.º official da secretaria, An- 
tonio Maciel de Lemos e Vasconcellos, resolveu-ze 
que fosse promovido ao lugar vago o 1.º amanuense, 
Francisco Alves Ayrão Martins Junior, ficando 1,º 


amanuense Manoel Christovão de Campos e 2.º ama- 
nuense José Maria Pinto Barboza, e que para o lu- 
gar de 3.º amanuense da secretaria, que ficava vago 
por virtude d'esta promoção, foi nomeado o amanuen- 
se do archivo Gustavo Adolfo de Barros de Lima, por 
ser considerado no caso de poder ser admittido no 
duto da secretaria, e para o lugar de amanuense 
o archivo foi nomeado Henrique Gustavo das Ne- 
ves, que se achava fóra do quadro como amanuense 
da repartição dos fóros, ficando assim supprimido o 
lugar de amanuense d'esta repartição. 
Despacharam-se os requerimento das partes e le- 
vantou-se a sessão. OS. a 
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Banco Ultramarino 
Em seguida publicamos a proposta. de 
lei apresentada ao parlamento pelo sor. mi- 
nistro da marinha para a creação do. Banco, 


Ultramarino, que é principalmente destinado | . 


seus diversos ramos : 
monster 6 


a levar ás colonias a acção do credito nos 


us 


“Artigo 1.º É authorisada a creação de um.| 


banco nacional ultramarino, com a séde e di- 
recção em Lisboa, do qual banco será a dura- 
ção por tempoindeterminado. ss 

- S unico. O seu capital inicial será de reis 
4.000:0005000, podendo ser elevado a reis 


12.000:0004000 em' subsequentes emissões, | 


mas o referido Banco não começará a funccio-, 
nar sem que nas suas caixas dê entrada a quin- 
ta parte "esse capital inicial, pl od dA 

— Art. 2.º. No reino terá o Banco uma suc-, 
cursal no Porto, e agencias nas mais localida- 
des onde for conveniente; nas provincias ul- 
tramarinas terá uma succursal em Loanda, 
com o fundo efectivo de 400:0005000 réis em. 
metal, que será elevado a 1.000:0008000 rs,;; 
á medida que assim o exigir -o' desenvolvi- 
mento da instituição; terá igualmente agen- 


cias em Cabo Verde, Goa, Moçambique, Ma- | 


cau, S. Thomé e Principe, Mossamedes, Ben- 
guella e Timor. . | ad só o 

- $1.º A succursal de Loanda e a agencia 
cia de Cabo Verde estarão estabelecidas den- 
tro de um anno a contar da instituição defini- 
tiva do Banco em Lisboa, as outras dentro em 
tres annos. | 


$ 2.º Além das agencias declaradas n'este | 


artigo, poderá o Banco estabelece-las nas ou- 


tras localidades das provincias ultramarinas : 


quando assim convenha. ss 
Art. 3.º O Banco terá por objecto nas pos- 
sessões ultramarinas todas" as operações pro- 
prias dos Bancos de circulação, emissão e des- 
conto, e tambem as de credito predial e agrico- 
la, e credito mobiliario. gp Ds o 
S$ 1.º Terá a faculdade de alli emittir le- 
tras á ordem ou notas pagaveis ao portador re- 
presentativas de dinheiro effectivo até ao triplo 
do capital destinado áquellas possessões. 
“As notas serão de 15000, 25000, 55000, 

105000, 208000, 508000 e 1009000 réis. 
$ 2.º O maximo do juro para as operações 
de credito predial e agricola é fixado em 8 por 
cento, e das.outras operações em 12 por cento, 
Art. 4.º Poderá o Banco fazer no reino e 


[ilhas adjacentes todas as peragiia de credito 


agricola nostermos da carta de leide 13 de ju- 


nho de 1863, e as mais operações proprias da 
sua natureza que forem definidas na sua carta 


organica, achando-se authorisadas pelas leis vi- 
gentes, e não se oppondo aos privilegios ou 
Thais 

“Art. 5.º São concedidas ao Banco durante 

o espaço de vinte annos as seguintes vanta- 
GOns SÊ nicosivoquii AjuD Cu 294 ab somo 
-— 1º Oexclusivo de fundação e administra- 
ção de instituições bancarias nas provincias ul- 
tramarinas, exceptoem Macau; us 
2.º A subvenção de 30:0004000 réis an- 


» | nuses, pagos pelo governo aos semestres em 


Lisboa, para & succursal e agencias estabeleci- 
das em Africa; s6) 
“3.º A isenção de contribuições: impostos 


| de qualquer natureza, incluindo o de sêllo nos 


seus livros, letras, notas, cheques e recibos: 


esta isenção porém durará sómente em relação 


ás operações exclusivamente effectuadas no 
reino, pelo mesmo tempo que outros Bancos 
d'ella gosarem;: signs sus so ok 

4.º A isenção para os seus delegados e em- 


| pregados na succursal e agencias do ultramar 


de todos os cargos e funcções publicas e muni- 
cipaés; -..suisisT o careta: puioo 9 aagn 
- 6.º São mais concedidos, durante o espa- 
ço de cinco annos, os privilegios da fazenda 
publica para as cobranças dos seus creditos no 
ultramar, excepto na India e em Macau. 

$ unico. O exclusivo, a que se refere o 
n.º 1 d'este artigo, caducará em relação ás ca- 
pitaes das provincias ultramarinas, se n'ellas 
não estiverem estabelecidas a succursal e 
agencias nos prazos designados no $ 1.º do 
artigo 2.º. 1. v portos iatigrol oÃ 
vo Art. 6.º O Banco ficará collocado sob a 


err 


contrario. |. 
Secretaria 


— 


da Silva Mendes Leal. 4 
| + A) 4 | 4 tati o ; 
3 a”. (= a nm Was . Ê “4 


| Annun 
Repetições us ara 
| ânnuncios de sahida de navio, cada um 


no artigo 2.º é que vem dar-se 


tições ROO esa | eso ... see sos 


º Ts 
o 
+ b. “ 


bem como as publicações litterarias, 


du tá aa 


- PARTE OFFICIAL | 


' PE LX8B0A n.º 79 de S de abril 

va or at 
k MINISTERIO DA PAZENDA | ao + 

. Aviso dese terem expedido as ordens necessa- 

rias para o pagamento, no-dia 9 do corrente, dos ven- 
cimentos do mez passado a varias classes. 

- — Annuncios repetidos de naufragios, 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR | 


Noticias de Macau e da Índia. 


- — Portarias resolvendo sobre requerimentos 
ácerca de recrutamento maritimo. 
Decreto nomeando uma commissão para elabo- 
rar um projecto destinado a realisar a transferuncia 
de administração e inspecção dos pharoes, até aqui 
a curgo dos ministerios da fazenda e obras publicas, 
para o da marinha, bem como a organisar o serviço 
dos mesmos pharoes. |. ah anil 
— — Aviso aos navegantes. plage 
— Decreto nomeando uma commissão na cidade 


do Porto á qual é commettido o trabalho de formular: 


um projecto de regulamento para a navegação do 
Douro que comprehenda as obrigações inherentes ao 
cargo de arraes, os quaes deverão ter matricula obri- 
gatoria na intendencia da marinha, sob cuja respon- 
sabilidade deverá ficar tambem a arqueação e condi- 


vo ções de pavigabilidado de todos os barcos emprega- 


os no transportede mereadorias. 
— Aviso de que é preciso um typographo im= 


7 


| pressor na offieina typographica do governo da pro- 


vincia de S. Thomé e Principe, e de que a quem con- 
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na e Pr fo dia : 
Camara dos dignos pares 
184% E SBC 1 i Ir DO 4 À Ob Gs E f 
— Sessão em 9 de abril. 
' Casti dr uv. cê qo: 17 ] 1 11,5 
PRESIBENCIA DO NR, CONDE PE CASTRO : 


“ Secrotarios os enrs. conde” da Peniohe s - 
OE sd Caula Leitão 


A's duas horas e meia da tarde, verificando-se a 
presença de numero legal de dignos pares para a ca- 
mara poder funccionar, o sur. presidente declarou 
aberta a sessão. bp caiáis nu 

" Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi ap- 
provada. a per siuadem: E túsdlos 
-A Correspondiancia teve o destino competente. 

O sur. Mi 


e... ces 4 A 


-  Mandou-se expedir. . 


O snr. Mello e Saldanha mandou para a meza 


- 


um parecer da commissão de guerra. 
- Mandou-se expedir. | o Bh 
- O snr. Sebastião José de Carvalho mandou prra 
a meza uma proposta regulando o methodo de fazer 
ordem alphabetita e não pelos titulos, porque na ca- 
mara todos são pares e não devem existir essas pre- 
eminencias de titules. 
' Ficou para segunda leitura. 
Passou-so á : 


a chamada dos dignos para: que quer seja foita pela 


e OMNE DO DIR oo SO q 
Continuação da discussão na especialidade do pro- 
jecto n.º 360 sobre a concessão das licenças des 
juizes. om O SbUTS bÊbgo* ia 
Continuou a discussão do artigo 2.º com a emen- 
dado sur. Miguel Osorio. 

- Om, Seabra entende quo este projeeto só con- 
tém tres ordens de penalidade para os juizes, tudo 
com o fim de os congir a desempenharem os seus de- 
veres; julga que não é necessario nem justo este ap= 
parato de penalidades. Disse que se deve notar que 
? | dar-se pensamento é comple- 
mento go artigo 1.º Confespa que nunca viu redigir 
leis aseim e pede instrucção primaria para o redactor 


d'ellas. Mas visto que o artigo 1.º está approvado, | tão, 
passou a analysar o artigo 


asaou : as 02º + ci o obtolé : 
 Aceeitaria o principio que ne consigua n'este ar- 
tigo se Sort sds mas acha quo elle oc- 
culta arbitrariodades; o ari E a augenta 
com licença perde e tempo de se demorar mais um. 
dia, mas o que não desempenha o seu lugar e não se 
ausenta, a esse conta-se! Qual será o modo de con 
ciliar o serviço com a conveniência dos individuos? A 


sua opinião é que se não desconte essa tempo, quer | 


elle se ausente o adoeça, quer adoeça e não se ausen- 
te. Esta é que é a lei j a humanidade. ar) f pd 
depois de muitas outras considerações, 
cluiu dizendo que o artigo não sa passar assim, e 
a ser mais restricto do que osnr, Miguel 
Jsorio, propõe que se elimine o $, porque entendendo 
que se não deve descontar o tempo quando se der o 
aso de doença justificada, a occasião competente pa- 
do testar d'iste é no ártigoDº 
emenda por se conformar com a do snr. Seabra. Pe-. 
diu tambem que se désse execução ao artigo 22. 
do regimento que determina que durante as sessões 
não estejam as commissões reunidas, porqu 
estão reunidas é que são compostas de dignos pares 
que muito poderiam illustrar a discussão. |. 
- Consultada a camara sobro o primeiro pedido 
do digno par, resolveu-se aflirmativamente. 
“ O sur. presidente disse que quando houvesse yo- 
tação daria andamento ao segundo pedido do digno 
par. St O as 9792 308 Sbugamw .oliboas 
(O emrS.J.de Carvalho ponderou que existe uma 
cesolucio da camara que determina que ella 


vem unccionar com metade e mais um dô numero 
pares com que se abriu a sessão. 0: 
- — Qenr. ministro da justiça fez ponderosas con- 
siderações sustentando a conveniencia do artigo que 
mereceu a approvação da camara electiva e unani- 
mê approvação da illustre commissão de le- 
gislação d'esta camara, e então não era para se di- 


| zor que o redactor das leis precisava de instrueção 
j primaria. sd E ai 8405 FLA NE . 4 ; 

aficaRn E da cncd — dadhelíâia da À “ Deram ainda explicações os snrs, Seabra e mi- 
d'Estado dos negocios da mari- ARE 
nha e ultramar, em 7 de abril de 1864. — José 


nistro da justiça, 7 08 ODais! 0,0; 
— - Posto á votação o artigo 2.º e o seu paragrapho 
foi approvado; e rejeitada a emenda-do snr, Seabra. 
assou-se no artigo 3.º E a aÃ 
O'snr. Miguel Osorio depois de varias conside- 
rações mándou para a meza um paragrapho a este 
artigo, para: que o juiz tendo estado em processo, se 
fôr absolvido, se lhe conte o tempo como se o proces- 
go não houyesse tido lugar, tm 
mari vãs Emsm qi) W bia CU GUN SST DO Os ss tra) 


-BIRPÊ Ses 70% sonous ejuo olssA asioxioM 


ER SG a CÊS GAP 


cios e correspondencias, linha,» « 004 Covo 000 000 


me Ra aveuapm 2a 
o N.º 80 


e. ea 
485 o 
... 


Os pnrs. sesignantes gozam 25 p. c. de benefício, 


2a “| mento, porque o artigo s 
Synopse da parte oficial do Dranro 


.: cito, 


ções, con- | 


“O enr, Miguel Osorio pediu para. rotirar a sua | 


1 EK f JK. 
e sabe que | 


su 


... 120 » 


- 
a 


“0 gnr. ministro da justiça combateu ? addita- 
ê trata dos ausentes € O juiz 
em processo está no seu lugar. 

O snr. Miguel Osorio sustentou o sem addita- 
mento, , 

O snr. Ferrão combateu o paragraphe proposto 
em additamento, sustentando o artigo pof parte da 
commissão de legislação. 

Posto à votação o artigo foi approvad? € rojei- 
tado o additamento. 

O artigo 4.º foi approvado sem discussão 


Passou-se ao artigo 5.º 
O snr. Miguel Ósorio começou demenstrando 


que este artigo precisa ser emendado; mas tomo ti- 
vesso dado a hora pediu para ficar com 4 palavra 
reservada para a seguinte sessão, . 

O snr. presidente levantou a sessão, dasis pars 
a ordem do dia do terça feira proxima a tontinita- 
ção da que vinha para hoje. - 

Eram 5 horas. 


Camara dos snrs. deputados 
(Sessão em 9 de abril de 1864) 
ds AA T > q) 
PRESIDENCIA DO SNR, CESARIO 


4" uma hora abriu-se a sessão, estandy presen- 
tes 61 snrs. deputados. 
Aetaapprovada. | 
correspondencia teve o devido destiro, 


ricas 1 (dee: 


das Seixas deixando assimde pertencer á delubão no 
mesmo concelho. 


lhe contar a sua antiguidade como oflicialdo exer- 
Dal. Fi pois ASA S 0 | 


O emr. visconde de Pindella fez algumas con- 
siderações para mostrar a conveniencia de a discu- 
tir o porto. para a continuação do caminho de 
ferro do Minho, observando que a directriz que se 
deve adoptar é à que for directamente;e susismtando 
que-em. consequencia da maior pupulação que ha 
mn'aquella provincia é a construcção d'este caminho 
que deve ser preferida a qualquer outra. 

, Wue era verdade que a provincia do Minho tem 
mais estradas ordinarias do que qualquer ouira; mas, 
além do não ter ainda todas de que carecs, é isgo 


devido aos sacrifícios dos seus habitantes. 


Que se tem censurado o Minho por estar em 
atrazo no pagamento dos impostos dos contngentes 
de recrutas; mas isso é devido a muitas vrcums- 
tancias, sendo a principal a espantosa emigração ; 
isto revela a necessidade da reforma da le: do re- 


e. porea ; e por esta occasião pedia à conmissão 
de fazenda que désse o seu parecer sobre o projecto 


ec nad mr 


O snr. Guilhermino de Barros mandou para a 
mesa 3 pareceres da commissão de fazenda. 

O snr. Sant'Anna disse que como memiro da 
commissão de fazenda, tambem queria declarar que 
a sua opinião é que não haja imposto de barrsiras, e 
em quanto aos caminhos de ferro estava de perfeito 
accerdo com as opiniões emittidas pelo sur. Gomes 
de Castro. ' a AA o 

- + O mr, Frederico de Mello fez differentes consi- 
derações para mostrar que a prolongar-se o caminho 
de ferro de Beja, devia ir por Mertola e não poro Al- 
garve, mas antes de tudo desejava que so completas. 
soa rêde da viação ordinaria, porque é à mais meces- 
sara. . Vi o WA 4 Eb aire 

- Our. presidente disso que seia proceder mova- 

mente ú votação do projecto n.º 132 de 1861, para o 

restabelecimento dos conçelhos de Palmella e Erei- 
poda & vob Já sá RAMPA é f 

O snr. barão de Zezera requareu que a votação 
fosse nonimal. d' A Sia ' 
+. Assim se resolveu, e feita a chamada verificou-se 

ohaver numeronasala. | 
Uma phrase pronunciada pelo sor. barão de 
Zezero, quando pediu que a votação fosso nosi mal, 
deu lugar a algumas explicações entre os snrs. Coc- 
lho do Amaral, barão do Zezere e Aonibal. 

“O nr. presidente disse que seia passar á ordem do 
dia, mas se algum snr. deputsdo tinha a mandar para 
a meza alguns rar podia fazel-o. | 
O smr. José de Moraes mandou para a meza um 
requerimento de Luiz Pedro Chavos sargento quar- 
tel mestre que foi de caçadores n.º 8 pedindo ser re- 
formado em alferes. RRT 

O sor. B. F. de Abranches mandou para à meza 
um requerimento. pedindo esclarecimentos so go- 
verno. - o E 4 Bo 

O snr.C. J. do Nunes mandou para a mea uma 
represontação de alguns negociantes de certumes 
Teelamando contra a taxa da contribuição indestrial 
imposta aos seus estabelecimentos, 
US St DM “ogmEM DO DIA 

+ Continuação da discussão do orçamento 

» Continuou á discussão do capitulo 2.º dominis- 

terio da marinha—armamento naval, 

O snr. Castro Ferreri referindo-se a algumas 
expressões do snr. ministro da marinha na eltima 
sessão, disse quo não tinha a presumpção de esclaro- 
cer as quostões, mas queria unicamente emittir a sua 
opinião com toda a consciencia q franqueza sobre os 
differentes assumptos, e que é sua opinião que no ar- 
senal da marinha se podem construir machizas de 
maior ou menor força no que se faria uma grande 
economia, porque ficariam mais baratas do que vin- 
do de Inglaterra, 

-- Chamou a attenção do snr, ministro da mazinha 
sobre os abusos que se dio em mandar inspecsionar 
os officines quando elles declaram que tem sauêa por- 
ger e promptos para servir e comtudo são refoxma- 

08, MR , » ; 

Não havendo mais nenhum snr, deputads ina- 
eripto, foi approvado este capitulo, | 
- Seguiu-se o capitulo 3.º — arsenal da mazinha 

e cordoaria — foi logo approvado. 

- Entrou em discussão o artigo 4.º — Tribmaes e 

diversos estabelecimentos. 

- Om. Sicuve de Menezes (sobro a ordem) man- 
dou para a méza uma propesta para que se comigue 

uma verba de 1008000 réis, para tripular os karços 
salva-vidas da ilha Terceira o da Horta, 


sabes obrt o som afro 


Ci, e 


(Mo 


e 
aee 


riação accele- da so fallido. O pagamento do premio, deve ella foi cair o caixeiro já exh 
E effectuár-sã” no diai20 do correntes Passado, O ugitivo os ima rio 
hos.de ferro, e, sendo o | esse dia, perde-se o direito ao seguro; | | || de repento foz frente á 


E 
sa s de lespeito devarr tribuir a severida” ferreas, Bem o que se anúullarão os enormes 


austo de f 
pe 0, O con e o author-da correspondencia tracta , sãc lficias pecuniarios que se fizeram. 
uarda, eamea- o snr, dr. Manoel Xavier Pinto Homem, a | E: não houver uma Vem combinada redo 
im gra o - ues SR idade das uitos serviços, tão: de estradas geraes para 2% linhas fer reas, se 
crês- honrosamente | ionados frequentemente | paras estradas geraes não convergirem as €s- 
nos jornaes d'esta localidade. E' provavel qe tradas concelhias, e ainda para estas 0s cami- 
e 


08. 


, O enr Cyrillo Machado desejou ser informado | 03 e jor de avolvi 
pelo snr. ministro da marinha, se a verba votada - 0!) radi + A já] 
m 


anno passado para obras no arsenal tinha tido 'a de O : d 
e se foi suflicienteou precisa qi cia dem polia pinho at ara demo Res u-se que Que importante assumapto çou OB que as segui mm 
amp IRGR. . ) j , go 1F eo + bt nATAzão pa : - pr ; a age : , + pd O. + : l A mo É 
O snr. Figueiredo de Faria mandou para a mêzs | rar à satisfação duma exigencia tão justifi- | seja tra o na É mião de credores, que ha-de | nhal de qi ja armado. Recuaram, 
ca ag sc pio vote uia vaca 2 ba- | cada. e a E" ' ser no dia 15 do corrente, dependendo da de- | cendo outra vez sobre elle, continuou na fu- 
O snr. visconde de Pindella tambem mandou Estou convencido de que o snr. ministro | cisão dos credores se ha-de, ou não, fazer-se | ga, até que lhe sairam ao encontro dois mu- | o snr. Pinto Homem venha á imprensa repellir | nhos vicinaes, não haverão companhias que 
para a meza uma proposta parsque se consigne no “das-obras publicas-partecipa-das ideias-do-snr: aquelle pagamento: ce mo) Dioipaes-; -0-facinora-atirou uma punhalada | tão in) usta como infundada ageressão. ..... = + possam. oração das. nossas li- 
orçamento a verba necessaria para se pagar á tripla, Gomes de Castro e que não será por muito tem- À outra audiencia para pe. pontingar b ve-|a um delles atravessando-lhe o braço direi- O «Commercio de Coimbra» vai breve- nhas ferreas que teremos de vêr abandonadas 
dação do eira Fr bica psimddeapi po qua este assumpto deixe de ser resolvido | rificação dos demais creditos contestados, ha- | to, próximo da mão ; mas o outro derrubou-o | mente mudar para & sua propria typographia: | pelos emprezarios, recaindo depois no estado 
so temgfi estabelecido, ; outes barcos 94º | como as necessidades publicaso pedem.“ fde ter lugar no dia 25 d'este mez. com uma coronhada, e então foi preso. qua frontaria do predio já foi afixada a tabo- | a administração da e à, 20, que se op- 
| Encontrou-se-lhe um punhal, cuja folha leta, indicando que é alli a redacção d'aquelle | poem: todas: as indicações , 80 que 
tem um palmo de comprimento, é mais tres | jornal. Dizem-nos que 0 jornal se acha habi-| é peior poderemos jesoo pr a 
(6) . 


Tu . Ç DX Nba O aaa esa 

Depois de algumas considerações de diferentes o Bom “seria tambem que o mesmo sor. mi- o + Os advogados do Banco discursaram por 
snrs. deputados foi approvado o capitulo, sendo as, nistro responda à interpellação que lhe foi feita | muito tempo sobre, asirregularidades, que se 
ropost ettidas 4 commissão de fazenda. | peer sed: É, rp Da po peço co vb ap En RÃ dn DADA in nÉ 
progea dba o Desperta diveiaan = flap eo ba tempo sobre o 'caminho-de ferro do Pezo da | encontram na escriptnração do fallido, pon-. 
do sem discussão. ess Dm o ECT EDEOva à idéia . derando O Sor. du pereira de Mello a neces- 
Requereu o gor. Cyrillo Machado que as contas abe-se já que s. exc.* approya & ideia da | sidade que havia de, ser examinada aquella 
mandadas para a meza pelo snr. ministro ácerca das | construcção de caminho, mas é indispensavel | escripturação, porque tendo ella sido exami- 
obras do hospital da marinha fossem publicadas nº | que o, diga-no parlamento e-que.o proveyfa= | nada «pelo. .guarda livros, do. Banco ,0, sur. 
Assita se resolveu, bem como por indicação. ão | zendo apressar os estudos e confecoionando o | Marcolino de Freitas Tavares, este declarára 

snr. ministro quo fossem publicadas no«Diario»todas plano da construcção. que o chamado livro do «Razão» é informe, 
as contas. por elle apresentadas. o). Jem consequencia da, discussão da, propos- esoripturado sem, ordem nem regularidade , 
io im gh 6.º— Veteranos reformados —foi ap- ta-para a annexação: de um concelho, deu-se faltando-lhe as formalidades legaes, do que. se 
'hoje um pequeno incidente: entre-dous tnem- | seguia não poder fazer-se obra por tal livro; 

em favor' dos que pretendiam apresentar-se 


be nd é nico à agma 
— Entrou cm discussão o mappa da despeza ex- | é ie bo a id 
traordinaria para o exercicio de 1864-65. Para no- bros da camara. dos deputados, que, felizmen- apresentar-se 
vas construcções no arsenal derha ola” An paçelho te, não teve seguimento, limitando-se áctroca | como | edores da massa, em prejuizo dos di- 
a de Riot contos: de algumas-palavras mal soantes, em toda a | reitos 0 BANDO mocasT » micual eb isloaM obeni 
Sobre Ghia dértá raia Andina conkidarações parte, e muito mais em uma casa do parla- eoOsnr. dr. Pinto Coelho ao: concluir o seu 
SPO E Dare LOAD 8 RR Mas COM QR ALU E 2 tuto ste] ofesiuioros amr obrrarsom cias iscurso declarou sem fundamento: os boatos 
varios entra. de útados o ainda ficou dr a palavra mento. namo a cbgttash o sá Tia MU TE discurso tn br é dr po th a nr Q 08. dedo 
romoreada p ane DA NA mB à - Na camata dos paras, antes da ordem, do | que se espalharam do, que se pretendia afias- 
enr. presidente, dando para ordem, do dia de | dra foram mandadas ale “credi » Banco em benefício dos mai 
segunda feira a conti dido da que estava dada, é dia, foram man ladas algumas propostas para tar os creditos do Banco em benefício dos mais. 
bt O E Do PER A É . pe Ca dad. 
—  Umadosnr. Miguel Osorio para sérem pu- 
blicados:no «Diario», os documentos d plana 


As = q r 4 a 4 . . PAR, Is Pa 
gázuas, um bom prilhão da ouro com um ex- | litado com os necessários fundos, não só para) da viação accelerada 8 


cellente relogio. | | assegurar a continuação de sua existencia, |  N'uma das nossas anteriores correspon- 
—" Os outros dous cumplices n'este attenta- como para solver a sua divida 4 imprensa da “dencias-appellamos pará & camara municipal 
do puderam fugir. css irçes tuniversidade, circumstancia esta'quo-tem fei- | de Coimbra e para o digno prelado da Uni- 
- Asseguram-nos que um d'elles fôra captu- | to com que uma ou outra vez se tenha visto | versidade, para que nãe desçurem de provi- 
rado esta tarde pela policia. Ignoramos se | em “grandes apúros, pelas exigencias ; aliás dencianspagengne pa ofittona papi quo 
So pº tá Ki x ad o » ; q on ego, possam 

- A parte da policia diz que o malvado se | administração da imprensa, para obter o pa- | retirar-se satisfeitos do acolhimento que lhos 


isto é exacto. - justas, que quasi quotidianamento: lhe faz a | vem visitar as margens 


chama José Maria, mas este não éo seu ver- | gamento do débito do jornal. Os proprieta-| fôr feito em “Coimbra: Repetimos agora as 
dadeiro nome. «so cesso uns rios destes emittiram acções, que formam um | nossas supplicas, para 44º so não demore o 
““E'um italiano, de aspecto robusto. capital suficiente para oceorror a todos os | seu justo deferimento, q tanto está urgindo. 
“" Hoje, quando ia para o tribunal, levava | seus-encargos, segundo somos informados. | A” camara municipa fazemos indica- 
os cabellos sobre os olhos, como.quem queria | No theatro-de D. Luiz houve hontem es- a rapa pe serviço. rannicipal 
occultar-se, e conduzia um saceo de-couro. pectaculo coma peça phantastica o «Cabo da ha quasi tudo a fazer, a respeitavel prelado 
Fingia-se muito prostrado de forçase deixava- | Caçarolav, 'que agradou muito, pelo bom: de-| da universidade rogamos novamento quo or- 
se cahir noçhão, cos riso cosa so o | SOMpenho de quasi todos-os papeis, e pelo, iengpeloso tn ans bibliotheca da uni- 
Os. municipacs acompanhavam-no com | rico scenario e galanto vestuario, que nada versidade seja franquenda 49 publico da quar- 
muita paciencia. 00.00 + | deixaram a desejar. O mimoso scenographo; tas feiras e o museu ús quintas feiras, ou atmi- 
"A cidade está indignada com tão audacio- o snr, Macedo teve uma chamada, recebendo | bos.os estabelecimentos zo mesmo. dia, o que 
so attentado, não visto ha muitos ânnos. " | geraes tostemunhos de” apreço “por: parte dos | seria melhor, Se não cabe isto nas attribuições 


- E de crer que os cumplices, d'esse faci- | espectadores. Nos camarotes estavam já -algu- | do chefe da universidade, requisite «do gover- 


nora não escapem á policia, e-é preciso que mas das senhoras vindas de Lisboa -e na platea | noa necessaria anthorissção, que confiamos 
sejam apanhados. Já se vê que são seelera- | viam-se tambem alguns dos:viajantes que não Jh'a não negará,que Assim concorre de algum 


+ 


mais 08 projectos 11º 35, 40, 46, ,49 d'es! a sessão, 
e 109. 119, e 120 de 1863, levantou a sessão. 
Erum 4 horas. 
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Lisboa 9deabril |. 

noba iugob esta 152% 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto»). 

«des oitvot o oras miseebaoquerms A 
Hontem foi um dia de festa em Lisboa. Di- 

- Eaça BA, PATINS 1 qatl pod "da IA INTO 

rei mesmo que foi um dia de festa nacional, 
porque-a nação inteira partecipa.do regozijo 
dos babitantes de Lisboa e folga-com'o desen- 
volvimento e o úlfi- 


dos da peior especie, e capazes dos mais cri- | quizeram deixar de aproveitar nquella noite | modo para a illustração do povo. 
minosos. atrevimentos, . 01 E uab pone bo | do “espec aotlop do 0<0>m05,09 so: b +.0 486GiO E-laurn cnsgar cmo mundo o quais maoúve 
-Q malvado, entrando hoje no Limoeiro; se-|  -Chegaram:hontem diversos comboios com | «mm 1 iso asda o os 
gundo ouvimos, disse“que os companheiros o |n aterial circulante da Jinha ferrea: elos Dqub| obabiosouçer a dLgienomo! 
nham abandonado e so viá aém dinheiro para | tás as carruagens: de todas as classes, que) Telegraphiaelectrica 
comer, Lá tem a ager do Limoeiro, não e Tapio er 6 Fica 
morrerá fome. doi age: 2b nJjsum 1 mm DO 
O caixeiro está perigosamente doente, tem | rain algumas senhoras e muitos cavalheiros, |. “Ao Commerciodo Porto 
acabeça retalhada; o criado apresenta menos | entrê elles o digno par do reino, o “snr. José pe À sas 
gravida Quo agirist sasoa & vor EUBE sb ojsogo | da Costa Pinto Bastos, e 08 snr8. “deputados RA II DE A intros | “HÓRA! 
— Além dos valores que dissemos, na caixa ti- Manoel Firmino e Quaresma. BU  URNURSS 9 HORAS, 
DSR O nas bilhetes da lote-| Encerráúmos a escripta em Coimbra, por-| cod, 16 O abuoo é Ao Bossa 
ria por que era responsavel... co] | | 
idas as tres comissões, trabalhando sobre-o | , amp reef a lotasinsabiu lho hoje é) | Postada agunos emmivonos vu «iv or | sabiu do Borto hontem ás 4 horas da tarde, 
projecto do governo, ue estabelece à liberdade taraaditas à cu00 dosimmicartiios. honrosas «| se lhe teem roubado o bilhete é o dinheiro, co-| «1» Continuamos-a mossa-correspondencia es-| cahiu-lhe um, parafuso que se não achou, é 
do a “ AtAIRÉRa bes concerto dado pelo 5 quase pe Sie Marido PRA E aeb cão c 1% ph pis gella nar ação | d'esta de festa do pro + mandon-se b imb P 
“As ultimas notícias que pude obter foram Escapou talvez pessoalmente di AB RAAE o E GOMA ANEFASADS ESNREO GRAN -do pro-| ro; mandou-se buscar autra a Goimbra,par 
que a maioria da commissão; ouvidas sis expli- são, por se ter demorado a conversar, porque, | B'es80,-ouja d Tora. pareçe te nascido hoje | tindo por isso o comboza de Aveiro ás 9,ho- 
cações do snr, ministro da fazenda -e as ponde- se vai como caixeiro e com o criado, porven- paraas provincias do norte, E indiziv a 
tura estaria tambem 'férido etalvez morto: | pansão e a alegria que se nota em todo o povo, As 41.e 30:minutos. Não houve perigo para 
Cuidado com esses  faccinoras; à policia Nãoha-descrentes. Pobres -e ricos, nobres e | pessoa alguma nem poda haver ; foi só 0 in- 


dendo profundamente à justiça, que iitm- 
pa as não bavando. ragão 
E finalmente uma do snr, Sebastião José alguma que justificasse e authorisasse o pre- 
de Carvalho pra ftiça ErAANA E 
mominaes fossem, eitas . pela letra alphabotica em beneficio! dos outros. > sus» 


— 


«ASTRA SE: + om e 91 e ho: 10 
mamente, o que importa um grande meinora-= 
mento publico e uma honra para 0 paize ob». 

Já se não ouvemaquelles justos clamores' 
o o queixas contra o desprêso pela ma: 
rinha de guerra! ss É 
Eecienio de indignação e-do censura 


oi a discussão do 
ao 


Sympathico artista teve uma -ovação, execu- 
tando com notavel perfeição o «Sétimo Con- 


rações do snr. presidente do imeer aga 
vera acceitar o projecto com algumas modifi- “+; Cuidado: com e 7 olici ECESDAOs | À 
lcacões, cornea oa A ostda o rés son dará qlota lan don diolho n'elles, | plebeus; todos são unanimes em bemdizer este commodo da demora. us iss 
pro-| Estas modifi : Liberdade, aco-| Foi demittido do-lugar'de-director geral) ae grandioso commettimento. Foram, € SÃO AH) oriloru so asbnini ro cenítivea oivoa oh cia 
dos telegraphos o snr. José Bernardo da Sil-| | « Acerca do audacioso crime commettido da grandes os sacrifícios, que 0 thesouro faz | “mater 
nacalgada de Sant Anna, na nonte de ántes do | Para à realisação dlesta bra do. tanto aleanco | spmimpremr meira mam 
hontem, temos mais.0s seguintes. promenorês: AR | Rosi 


Up oro cbgae rito aid SA area] , . 
va de não ter esmorecido q interesse que tem | meçar no 1.º de janeiro de 1865; — no fim do ) 
merecido e deve merecer una-dos elementos; porrenta pmgmatRa Rise “o contracto do | vã; que será substituido pelo sr: José Victo- 
o fim do | nos ue a 
A “Como dissemos, o faccinora deu o nome de equiparará aos. E Ap Ve então) ninieol é asbanslescmasbgasinsanmes mod 
José Maria, mas ba em Lisboa quem o conhe- fruindo os gozos da civilisação. Estamos em |. Sumpplemento,—Publicamos hontem 


mais seguros para a prosperidade d'esta-terra. tabaco até a anno e que essa arremata- | rino-“Damasio. sas qdusiusvuva F0l vaio «sd 
'ção tenha por condição-—a compra do estabele- | “& No trem do caminho de ferro que sahiu 
cimento de Xabregas com todas as suas machi- | hoje para 'Porto, foram os snrs. José da Cos- r indo 0! Mis 
cesse em Londres com o nome de, Vicencio Coimbra, duas horas depois em Aveiro, é de- | em supplemento o seguiria telogramma que re- 
Muje ou Moje. Na suamala achou-se um sine- | COPY idas outras duas horas estamos no Porto, | cebemos no sabbado & zoute do nosso corres- 


f 
te com as lettrasou Maji VoM.; iniciaes d'a» | € Vice-versa bile sonia coma as! siunÃ |-ponteda capital: «sv up ssh 


e para as margens do Tejo. Os.botesenchiam-| nas euténsilios. Cs ta Pinto Basto, digno par do reino, e Manoel 
- se de curiosos e a porta do arsenal estava atu- ja fgenio Firmino de Almeida Maia; deputado ás cortes 
odi : 
ven Dos: ã á LEE véi TOESE X e TA. ss' ago: ula o. de Coimb “correu na 8 a papas? om K À e gi os Es vn! 
quellé time, mas elle diz que o 'sinetenão é populaçãos dBydgo Lira OQ RRE UN A NZAA Inrrámy geo DE ABRIL A'SEM. E 39 M. DA TARDE 
seu. Bs, oo culo E mil np + o +, OT RT pos =» , 


Consta-me, que o enr. José Mari | | ? jon 
Jhada de pessoas, quê esperavam a chegada de e Marquez de Ficalho.volsado estas modifica- | e proprietario do «Campeão das Provincias»? 
S3. MAL. para, poderem entrar, por isso que 
TN A O É RE SG NOS & Do TUE 
ss Chegou a Lisboamadiá Sénda. evereiro, | tanhas ao lado do caminho de ferro estavam | Ás commissões da camara dos pares pro- 
dres; e estava hospedado no-ho-. ap 


ções, de accordo com o governo, reprovaram | - “Ss. exe. demorar-se-hão poucos dias fóra 
não tinham bilhetes que Jhes permittisse.o im- e” 
vindo de Lon prai 
vieram concorrer para tornar mais solemne. lei sobre o tabaco... 


= 
tbl'do sur. Gióvetti. o eso 


uh o d prijéeto do ent. condo de Avila: |do Lisbon ea 
mediato ingresso no edificio, sr - Se tudo assim é, desvaneceram-se as nu | No mez de março houve o seguinte des= 

; bogra od tos os 

- Disseter 40 annos “de idade, ser casado, aquella manifestação popular. rolos O actual contracto daverá ser prorogado 

estando-sua- mulher em Genova e ter-um filho, 


Fazia a guarda de honra o regimento de vens pezadas que ameaçavam tempestade q pacho: de assucar na” alfandega grande de 
infanteria n.º 10, formando tarabem dentro do em branda-paz-será-discutida «e approvada a | Lisboa: ” petade tes olástas pio € ele. + nh não 
O comboio encheu-se quasi,, completa-. até junho... DIDI O RENDA aolgego cit 
“O punhal parece'de fina tempera; e-tem a mente. As carruagens deterceira classe en- ue Depois far-se-ha amematação. até 31 do 
a 


arsenal uma força do corpo da: armada real | reforma apresentada pelo ministerio. srs) — Assucar refinado —2:900 kilog.=:no va- 
marca é indicação do fabticante'de Londres, cheram-se instantaneamente, incluindo-se nos 
TR. - PDS U oÍRED Ia) ou à BRL” 


“bardo EDstluo 5!) esxião come cx cup SE Vo 


- 


com musica e competente charanga. Osaspi- |. “Affiançam-mo, que hóje nas commissõos Tor de 7399100 réis — pagou de-direitos réis 


rantes a guardas marinhas formavam alas, por | fôra approvado o projecto xa. generalidade, o 3569643. cosga exit 
entro as quacs passaram SS. MM. | que“começou a discussão na especialidade, | Assucar não refinado—735:078 Kilog. — 


- Pelas 3 horas e meia da tarde cahiu ao mar ! dando o resultado de que já deiconta. -"j|nô valor de 96:1409800 réis — pagou do rdiz | que, BD 168%.,00: dis cup cotmemizoindatso omogaças passageiros muitas senhoras e cavalheiros das comprar a fabrica de Xabregas. 
acorveta «Duque da Terceira». Foi um mo- es Quando, deixei a cama fa boda já ciláta réitos 55:243493 réis. sb pobebiigos cos | vNa-sua mala seacharam cartnchos e balas | Mais distinctas familias de Coimbra. Partiu l.. -À liberdade, tal qual se contém no projo- 
mento solemne de uma alegria que se não des- | adiantada; a camara . os deputados já tinha | | Na semana que finda"hoje houve a seguin- | detewolver, mas não se encontrou nenhuma ás 7 horas e Gminutos. uso cto ministerial, começaráno 1.º de janeiro de 
creve! O es ectaculo era digno de ver-se! |. encerrado os-seus trabalhos;porém as commis- | te alteraçãono'boletim'da cotação das aeções |arma. pe de rare ia |” - Chegado o comboio à estação de Souzel- ASBDerl A compre gigas agr. abpo 4 

Nove a dez mil pessoas saudaram com vi- sões ainda estavam reunidas. de" companhias — Seguro Bonança 1454 a - As cartas da, mulher que estavam na car- | las, ás 7 horas e 25 minutos, distancia de 7). O goy rno acceitou estas modificações. | 
vas enthueinsticos a qubda do návid, queres “0.8 E abra bio a AAA ido 1484 — tecidos lisbonenses 929a 948 — Cam- teira não tinham sobrescripto, porque fôra kilometros, foi victoriado pelo iminenso povo Às commissões approvaram o resto do pro- 
valando pelas aguas do Tejo, foi quedar-se a | pertencendo a-uma, s.commissões.o tinham | po Grande 19% a 209=Kabregas (sem juro) | inutilisado, não se podendo verificar ahi o no- | q4º alli se achava reunido, tendo á sua-frente | jecto. pxorpan ab oKbé = grii a 
uma grande distancia do. ponto d'onde tinha mandado chamar, mas que estando a camara 2165 a 2185 —&taz de Lisboa 50% a 505500. | me em que eram dirigidas. use - | à philarmonica de Cantanhede. A estação e 3 portos FE OjsesD OB «nc7t 


Tambem na carteira se lho acliou um sup immediações estavam embandeiradas, subin-l.. isto supplemento deixou de Ber entregue 
plemento do jornal de. Genova intitulado Ro tó, muitos foguetes. + | aossnrs, assignantesdo distrioto de Cedofeita 
«Giornali dei, Debattimentir, contendo uma |, , Na estação da Mealhada; onde chegou às | porque o respectivo distribuidor não foi encon- 
sentença do tribunal criminal de Genova, da- 7 horasie 54 minutos, distancia de 12"Kilo- | trado, apezar de todas bx diligoncias'que para 
tada de 14 de março de 1863, contra 15 indi- metros, era maior 0 concurso de povo da villa | jaso fizemos, porque não era possivel achar de 
viduosimplicados nos roubos feitos a mão ar- | º das circumvisinhanças. À estação estava | spompto quem o substituisse. Pedindo portan- 
mada, om casa do cambista José Dacoo e-do ig e embandeirada;foi muito fogo lan-| to desculpa aos sors. assignantes d'aquelle dis- 
banqueiro Bartholomou Paredi, roubos con- gado ao “ar; e na demonstração: de reg081JO | tricto, esperamos que este falta se não repitirá. 

: PEná tomava parte a phylarmonica-da-terra. » |. “Domin go de gécidia a - 


Es um berta e cabendo-lh a p; para falta -! Insripções 50 Ha BO 4/a. er + é 

O « Duque da Terceira» “é um bello mávio, | bre o projecto apresentado pélo snr, ministro | “” Os períodicos publicados” hontom "eonfe 
que mais pareco uma fragata do que uma cor- da justiça a respeito das. licenças. aos juizes, | Maram'a noticia a “aqui mandei na minha 
veta pelo seu tamanho; é elegante, e, segundo | que não dosistia-da palavra e que não ia á | correspondência! de quinta feira, sobre-o cri- 
os entendedores, é feito cora a maior perfeição. | commissão. at besta do À eps me perpetrado porum italiano que: tentou 
A sua construação foi feita: sob a: direnção e | . Já foi prosênto à camAra o tontrasto paro |roubar o bn Pereira Ciibista  forihdo “prá: 
plano do snr. conde de Linhares, que tão elo- estabelecimento do anco Co onial e: ltrama- “vemente' o créado 'e o caixeiro/ 0 0. 


partido. costs vossos + | aberta e cabendo-lhe a palavra para faltar so- 


giado tem sido por outras obras d'esta natu— rino. PAR Oo ça SA “o “eJornal do Commercio»: traz o caso 

TezQ: 1 os orinsaco R sup serum aibog rf -. Obriga-se o Banco a ter uma caixa filial deseripto com todas -asparticularidades,- e 
A medição da corveta já a dei em uma-das | em Loanda e uma agencia im Mota Bie: dh que, com'n"dovida vênia, aqui transcrevo: 

minhas correspondencias, mas nito, estava tão sua natureza é commercial, hypothecario;e de *Commetteu: 

completa como esta que aquidouhoje:.... 14 DP im ri a an- | passada, n'esta-cidado — um crimequeonão: 


sideraveis, especialmente -o ultimo; O | Rc 
a ma felelhoa! gu cos |“ “Ao aprasivol sitio do Mogofores;onde Che- | por tovo lugar nÃs ds eso 
nerpetuos outros por 25 annos outros por 10 gamos ás 8 horas e 20 minutos, distancia de . p Ta e é a em Lei 
perpetuos, outros por 4 annos,OULros POP AU 10. mao > Ep rochiacs a edificante csremonia religiosa da 
e outros a prisão mais ou'menos lónga. 8 kilometros, tambem concorreu muito: povo | + ra comi Pipe rita À 
RA pEo DE O duo ER 'vado tivess ne A ua de todo 6 voncelhodo : Anadia ; a estação es- tal is E beto hão em gi a d Cada ns, 
(o cai singular que Dngárdo , iv êBsa DA, BI a ip ouvir: à | US se apresentaram, ma fórmh do costume, 
el ONA 2] com as DR fp ustam áquella 


] 


Comprimento entre perpendiculares: bBm, 1 nal de 30 contos de réis ozando de exclusi- seperpetravahasmuitos annos em-Lisboa + 
Boca na cusa mestra.. SER WT ab 20-10 63 o pot 20 Apnoa no dA Aa miliadads rosca do “siHontens, seriam-10horas emeia'da noite, ge ' a 
is8ão de, fazenda. texe, hontem, y-Quem trouxê a caixa do snr. Péreira para bella phylarmonica de Anadia; houve tam-: solemnidade toda Tele 


Pontal da face superio: da quilh pi ção up nibogl « carteira similhante: pap las 06; obnsasag o (048! tava “embandeirada ; e fazia-sé . 

ontal da face superior da quilha à fa- a Apa 03 SRRds "enc Ten OE 
. . A ais MPiR, Rise irtanao o a efe copes A Da? atada aa . A > na, ad é E aid bm A en orés 

in caia, fói o próprio caixeiro. | “io "| bem muito fogo. 0 0 +++ | da innocencia do Divine Corto! da 


o da coberta . qm 59 reunida para trabalhar n'esta'próposta'e-pare- casada cambio, na esquina-da rua do-Oi ) rio Caixeiro. ha a 
. q: a ps o = PNI To toe a. * 9% ” ” + epa va di 1 MM o ju, MINA 9º: j “ua M Ira o E | “mh : 
Da face superior dotaboado-da cober-.. | ce que resolvera que a ella competiwtratar do | para o Rocio Sutil erge nsvpiasp ob ssbgas) BR efera-se que um individuo, “passa doa Em Oliveira-do Bairro,onde chegou ás PS gUIo A dis ASMA qué” a 'calds ou na 


“ta 4 face inferior do taboadodo - “ | | subsidio eoresto dc issão dô ultramar. | “7 O'sewcaixeiro e o'hroço-sabiramlevando | madrugada pela cal ada de Sant'Anna, tro- |8 horas e 42 minutos, dis ncia de: 8: kilome- | qe iso e Bipar dado m única de die Do 

vi oigRdaoo n-MUD Ttsianea, nlrenal oh »Bagpicaney “10 xempl dado plo Eortona empregado a-Cuisa coim a maior «parto cdoidinheiroe va] pe ra com um: objeto metalico; "vira que | tres; vimos do mesmo modo apinhado um pia “pa bi gr 

Linha. dlndi o patáRdi ada | É -xante. m,60 | capitaes-n'estas: emprozas de tanta: utilidado lores do seu giro, cuja importancia nãosera; ai unkal, “que guardou. Agora receia | numeroso concurso de povo do bello paiz dal. Gaeninos em número de 16 as meni- 
nha dagla CAMEBAÕA | 4 ré... «4 42,90 | vai sendo seguido, o que é um grande bênehi- inferior" 15 contos do réisysendo Scontos em | apresenta -Q, por temer .ach r-se complicad: Bairfaday cajob-vidhos *catão téuiio:t tas em número de 15 resmiram-só em S. Ben- 


C- 

oirove notas, e=7-contosem'inscripções, fis] em trabalhoss:. im v/5 000 ris viro | ceitação, devida á atividade e intelhigencia alica E E gm 

cando na loja toda mi peatacercobre. sr: 2.05] «Girtenatto e ve a er pe adordo de muitos agricultores da localidade. I'oram aa de Em e de a [o 

Caldeiras... «= aseatá «xo sr ec, dos crer, | -“"0'sar Pe B “foram feitos'com punhal e com lançados ao ar'muitos foguétes ; e tocava na (Mundo n'esta, r'coadijuto 
DO At Pic VA É gpa ae aa q E Tra 19 20% feitos cor o puras 4 f ica d | na q nes E: « Coadju r 
Artilhoria 2 rodizios o 12:peças es de cre-, bengala chumbada ou com.o denominada cas- as paço apoio pniça dad ueda. ré João Diniz, os esperava junto + 

- à É J 
ti 

“baptismo tinham 


q ' = . zd! 
penca at reena tia a? culstl db currbaçi vação 4 a 7. Edo tstho . 
Força da machina.....ssterece res pra Soda T ea o dia 7, fio tribunal doem : 
9 E PPA n6ia Ver 
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testados | vesperas orque. 

que costuma; em v delpteriayp 

Consta nos que o preço & de 110:6 rs dores 4 massa falli adosnr, Thomaz M. Bes-| já” tinha “todas as-cautellas-e bilhetes vendi-| os a Aveiro às Y boras é JU minu- 
Depois da queda da corveta no Tejo, foi sono. s75h va ou qui eniros ais “dos, E Md psi cos es] “408 cabos de policiáque-sahiramem-perso- tos, distancia de 20 kilometros, era alli sur- Ê 

DA ip dd Bio slando Hu 6/0 | “O esteio ol iorindo ségairam o câmi- | guição dos aggrestores, sf dous rapazes, o | idinlenio Aba a der. | tado “que Thes abria -gs 

Senhor Infante D. Augusto, bater-acavilha-| debates muito sAmim lando.a favor do, | nho "da casa do sur! Pereira; lóvando o eriado: RNP TER  deseiabaraçadOi,os.3 no vo estação, na qual tremulavam muitas bandei- ministrar o mais augusto dos 

“de uma canhoneira a que S. M. deu o nome Banco'do: Portugalvos snrs: doutores Pereira; acáixa, ovo! nr Pereira. derhorousso-a con- JE te iata:.98 | LAS, O entro, ells estandarte d enemerita | sacra sup ger O .omos ogia” 

de “Rio Minho»: 2Uvt Ertusi nb afrad ade O ado e Pinto Coelho; fávo Ferns ndo versar proximóvda porta 'darloja por algum camara municipal de Aveiro. Durante muito | “cn 4” la-diór Tez-lhos “outra 

“Em seguida, bateu à covilha Sala Em 240 Aba sd dr. E jauz; ) A. tempostatudis atmsmavianioxo esbyarago ch que é natural de Napoles. tempo, e incessantemente, foi lan ada no ar TObEê EB qmil 6 Uodliá tão 

Rainha, o Senhor Infanta D. Vugusto, minis-| Ran pois Ja Oi ioanr.haBAl "aulo: Midosi, | vident  s fis preieaitaram E e do foguts, as phy- gs Dt as menin “em sógujda B jar a 

| | o RÉ No RO Rafa jarmonicas, da. cidade. vieram abrilhantar 0 er e suo QB docilado Tá ia 

DO tado a BS ap modacegreja-da: Pena ovos os pues d+ José Maria acbando-se ha pouço, mais de concurso do povo, tomando parto numa O8- | adéira” né 16 is *Ogoia; » qalbrimço 

Terminada esta, corormoniã, SS MM, to-|nao sor. dr. doshddaa um mez em Lisboa, não podia ter conhecimen- | tã, que tão activamente ha-de concorrer para Siga “ia seu E depois da commiinhio 

| ada, do fi to-dassuas proximas. do lugar.do delicto; para houve serm Roe 


Ee 2) fg ma aa so tim dig ligur e eai es mo? o mis 

9 eiprAnaietha PB speridade da pittores- ouve sermão pelo rov. João Manoela Rocha 
procurara de-mais facil: fugida; nem tambem GA AVOIEO cs madame! ss , ungosios begib osso | Senog. | MDIQrOn ia as 
podia saber vosnr: Pereira moráva nacal- v:2s0b comboio vindo do Porto chegoua! eo No Helo da sda s“menin ás l reco - 


bo 
no MM q: Andou di e SC 39» SPT cafa = , car A - 
pet & gSiede Goto lost star 1 - - ; 
gada do Sánt Ativa, fá horas que, fecolhia, o) AUSIO a a nltidho victbriou-o | CNN ria GápolTá de flores 6 408 ménio éráim 
que Peste o ss, o Pirro designadas na tabella : a multi ão vidtoriou-o| Tan Ko Fo IM de res era del ati 4" 
“es Foipois-bem estudado o'pláno-6 com pes- | da-mesina fórma por que o fizera ao que che-) "A cuallas flores symbolisavam a purozaie 
sós já conhecedora de todas as cirdumstancias | gára de Coimbra. tavam | Snto porfamo d'hqueila edificante coromonia. 
que convinba sabêr, 2) uosiggo copas: | eu dodaras earruágens do comboio o o Salvador: — Com 
“suOuvimos Ferra fa aria ou Vicencio Muje mui gente que nã maior parte se dirigia | 1»: rralal de.S. Salvador. — Come- 
nega a sua cumplicidadenocrime.: -» à Da gua Coim Tão; ra Cias p qinas cosogsagr led  ofmis hate ganas SOMAR E O são as 
o outro dos| | Tencionavamos regressar para Coim ra verdadeiras festas n migo Te 009 09880", Poxa. 
"| nó comboio que vinha do Porto; mas não rea-) 1.0 arraial, do ,S,. Salvador, no. sitio do 
Bo sa o | ligamos a nossa intenção, porque à isso se op Quolrantões, na margem esquerda, do Dou- 
vos sniho TTETremessEamen meme, 1 | pOR A VONtado dos DOSSOS AMIZOS, | Aveiro, pa Ag ADIANTA PATA, O 
cs * proviiicias  - - | que-com tanta bondade o deferenciamos hon-|QUº «muito influiu, q pe --Amenidado ao 
pipas, tree Lc qm to pera çdo dia, que realgava à linda do sitio o da sua 


a 


ja no collo da aia, defronte de S. M. a Rai- | ches. tons ra om ciéuio 
Dbi: SUBA aneis | vi | de 8 advogados do. Banco. oppozeram.so á o Ohegado a casa-achow "ahi mais de: 100 


s .  unilAsais " «1 50a8) a BA sv 
-pressamente, para receberem as pessoas que | pro - 
se tinham munido de bi BStob, SANA" Paladdo falli 


u,por verificado | pelo“criado. Respondoram-lhe então que: ha- 
rigação A 


ad 1. 0 Dad aRotA ” POA. . sab 
| Foifalso 6 boato de: estar-pres 
«DADO PIGIDRA 4 PPPNINMUM DE RY 

tres aggressores.» | pos 


a di ua É 
A Dia) 45 


- 


- 


stnaraige lutado grço pre mesa 240 e 
Jim consequencia da fes 6 hontérh, não | o erro morno misto ob) ddnaiê Teo arado à e . 
ram] 018. e-Cinat- | condazir ipara- arsua casa: tanto .o caixeiro 


a , citas à a ad de PO a RT: pr gore e paço ro we a Teto “ a : E Sid ps dirt 

inofensiva: — A'manhã não ha sessão. Ha| deduziu razões para provar a improcedencia ogegdintomsp artenbris o orroemos, emoildim 

E o pr e a A Desta. contestação ,. o que não foi attondido Quando 68/dois sé aproxisiavam da'er> 
- A este dito; que tom algum espirito, res- 'pelojury; que deupor não. verih 


abalha-| para usarem dos m ios que a lei”Ihês faculta. | úená não sispeitararm mem Tevemênte. Que 
«em que Poa advogados do o contar “Os | esses individuos! se” atereáriita' d'ellos e subi! 
foram gosar com prazer-a sua propria» dos premios do seguro, de vida do snr,. Francisco tamente os a 

porqua se elles não tivessem votado as verbas Poixeira Basto na importancia de 21 :0629852 petidos Hates na cab: 

precisas para a construcção de navios de er- réis e de commissões o xalor de 5589249 Já “estarem prostrados com” a''violencia'd 
ra, não haveriam dessas festas padeio pas cora réis; tribunal deu por procedente essa con- abalo "prod zido “pelas contusões do férro: 
ificios Milo | 


——— 
, - 


as sol, afoa sb Sgemunlisasa co alugo ei vbathes | rap, impo, do-nos por isso o dever do” o 4 . , 
«sp COIMBRA, 10 DE-ABRIL — (Do nosso | cedermos aos, seus, desejos de, passar aqui o | Pittoresca PAISAGEM + 4 AME ezodisrm, 
correspondente) -— Escrevemos algumas linhas resto do dia, par a seguimos. para Coimbra «PURA ADSQ, O, PARA A AS Margens € 
antes de sahir para a nossa, igressão Ba Hi- | no comboio, jue ás 4 horas ha-de; sahir dessa nos pontos culminantes bolhas. ideui abadoi 
nha, ferrea, que, provavolm fo nará atá dei | cidade e chega a Aveiro 4s'6 horas e 4minu-| Caminho de ferro, — Vorificou-so 
ro, regressando Jogo;para To bra, a. fim: e. tos. Por este motivo temos de omitti a narra- Nontem: a abertura do camiuho de ferto entre 
satisfazermos o nosso dever-para como «Cora» | São do; que: se. passar no» transito do comboib | as Devezaso Taveiro. À inaugura ão defi- 
o | mercio do Porto.” tu iss a do Porto no trajeoto entro Aveiro e Coimbra | nitiva d'este“ melhoramento (Ro anciosamente 
— - Foi lida em, Coimbra com iuifa surprêzá |. , No emtanto, obtidas á noito em Coimbra | esperado; foi'motivo de grande 6 popular re- 
uma: A tp om ired mpd farrapr | as, necessarias informações, , E “gosijo, nos pontos que por esta inauguração vi- 
die: "se pics clã o ra lã, lo FT, am sp Ps cd | de sa q ar [id a e qu dn 
Na camara dos deputado em | do B proyenie "as acceites | fúgia com ella. Ven o-se livres dos facinoras, | prime com muito accinte o director do colle- | para so tiverinos assumpto, o que-provavel-| d'outros, com € uães snceiavam unir-se, - 
Nacamera dos deputados antes da gudia | do Bamoom promenintaasSh- SEO ala calxeiro, apesar do muito, mal ferido cr Eio do 5. Bené itcando ie fl, quê DE "Reage 5h atasso E todas as estações que obtavam ompa- 
gnr. Gomes de Castro a respeito do» cami- pp par e gia log p apito “elcorred sobre” um | senão. dão,-e-imputando- erttae pR tçã sup * governo central d desempenhou- vezadas, foram rece idos os comboios'que vi- 
nho de ferro do Porto a Braga. Mostrow's: | & 0.*, em data de 81 de | aixa: | cuja inexactidão é sabida-de todas as pessoas, | Se-d'uma das-suas mais importantes missões, thám de Coimbra com foguetes. 
A OTO 4 AA seis a ida. | impo ciade 222:6294 Este metteu-se pela “t essa 'doAdro; ERR ag mod: iquelto dotando o'paiz com alguntas: linhas ferreas. |" O “comboio 'que chegou de manhã ús De- 
de d'aquella nova via, que tanta portancia. atas ri pdçãom nto de uma-car- [acima da egreja da Pena, e que communica estabelecimento o Jnstrucção. Já pelan é | Ao à mobo govarno asga mare vezas trazia cerca de pessoas, das quaes 
deve dar não só a Braga como: ta de Knowles '& Foster: dirigida; aos curado- “com a calçada do pe Utãa e O caixeiro sempre | parte temos. ado 0 nosso humilde testemuo nigipaes, e to dos,08 ci os.em. aura, Ségio 100'tinham entrado nas diferentes ostações. 
calidades circumvisinhas. + | jo “pa=" apitando sobre elle. Foi-se Juntando gento, de a lp Lg at todos-os respois  rem'páraqu quanto antes se-realisam todos vnoiDé'tarde era immetta à gente/que d'esta 
A população augmenta, desenvolve-se a gamênto do premio de sé a- acudiram cabos de policia, e ao extremo da tos' maqueila asa, é ratificano “os melhoramentos, de que” tanto “precisa - o joidade affuiu' Aéstução das Devezas, ondo 
industria, o commercio toma vigor e tudo pede noel Teixeira Basto, cuja apolice fôra endassa- travessa o facinora largou a caixa, € sobre as nossas opiniões. Não sabemos a que moti- nosso paiz, e que são secundarios das linhas se agitava uma immensa multidão de gente 


sm 


- 


/ a . mm - a -—- 


que se estendia aos dous lados e ao longo da li-- 
nha até grande distancia.. 

Acerca, do trajecto dos “comboios entre 
Coisbra e Aveiro, acharão Os nossos leitores 
notícia na carta do nosso correspondente da 
primeira d' aquellas cidades, e pela qual se vê 

“que 9 grande e poderoso agente do progresso 
moderno, provoca em toda a parte o enthusias- 
mo que a expressão practica dos grandes me- 
ma inspira na alma das multidões. 

anco del Credere e Fomento 
ER ee — No sabbado, como estava an- 
nunciado , findou a ratificação das subscri- 

pções para, o Banco del Credere. | 
Q numero total das acções ratificadas é O) 

62:949 por 15:543 subscriptores, que repre- 

- sentam um capital de réis. 6294: 9008000. 

Além do mencionado numero de subscri- 

ptores compareceram muitos que queriam ra: 
tificar mas que o não poderam fazer por causa 
de algumas diferenças de nomes, das quaes 

': pe nota PRA a commissão resolver. so- 

re ellas | 
Na sexta: feira Eiêram rátificadas, 30340 
acções, de modo que no sabbado foram rati- 

ficadas 32609. 

E Badoo do Minho. a sabbado ter- 

minou o praso da ratificação: o acções, do | 

Basco do Minho, que foram subscriptas n "esta 

cidade, Foram ractificadas 2922' noções. - 

Fallecimento. — Falleceu no. sabba- 

do pela manhã o sor. Ricardo José da Rocha, 
antigo negociante de solla da rua do Souto, 
eo seu cadaver foi hontem s sepultado no ce- 
miterio da Ordem a Santissirt a “Trindade. 
Entre varios legados a seus s parentes, ami-, 
gos e freguezes, contemplou as-seguintes ir- 
mandades e estabelecimentos pios : 
A” Ordem Terceira da Santíssima Trinda- 
de 6005000 e uma morada de casas na rua 

do Bomjardim. «o. 

A' Ordem Terceira do Carmo 5004000. 
A” irmandade de Nossa Senhora da Lapa, 


vão da intendencia. 

Passageiros. — Oy vapor francez «Bre- 
tagne», sahido hontem- para. Lisboa, condu- 
ziu a seu bordo os seguintes passageiros : 

Hernani da Fonseca Braga, Manoel Esteves 
Laboreiro, João Baptista: Pacheco, José Maria Pa- 
checo, Miguel José Duarte Fiuza, Bérnardino José 
Vieira, João Gomes da Cruz Braga. 

- Mais. — O vapor «Maria Pia» sáhido 
ante-hontemm para Lisboa conduziu a seu bor- 
do 191. passageiros entre, ellesos seguintes: 

Francisco Gonçalves de Moura, José Maria Fer- 
nandes, José Antonio Cardozo, Carlos José dos San- 
tos Silva e 3 pessoas de familia. Francisco Ribeiro de 
Faria, Bernardino dos Santos Salgado, Joaquim Al- 
vesOoelho, Bernardino Alves, Joaquim Fernandes. 
Guimarães, Antonio Marques Pacheco; Carlos M. 
de Barros, José da Silva Dias, Antonio Nunes Fer- 


do, João José Pereira Castro, Mánoel Nunes Soares, 


Ferreira Braga, sua esposa, Antonio Rodrigues Fer- 
nandes F. Roza, Miguel Penta, João Manoh., Per 
reira. 
. DO rat a AD ain veado] 'b 

er ae EE DI re 


comiuntoados 


“Praça = Alegria. a a 

m fins do-anno passado principiou-se a recons- 
tençéão d'um muro em frente a esta praça: Os mo- 
|radores da mesma e circumvizinhança reuniram-se, 
e fófam representar & exe." camara para -que não 
consentisse tal reconstrucção, antes levasse & offei- 
to a abertura da nova rua que tem depôr em com- 
municação aquella praça com o jardim de 8. Lazaro, 
e parece que, para auxiliarem a exc.”* cámara n'a- 
quella “obra, offereceram .a quantia de “um conto de 
réis; offerecimento que parece foi aceite pela exe.» 
| camara -que mandou embargar a reconstrucção do 
muro, que embargado ficou até boje.: Hoje, porém, 
|parete que foi levantado .o embargo'por isso que: 8 


mara terá de 'pagaro terreno de que precisa porum 
preço muito mais. subido, ou os moradores da maça 
da Alegria continuarão a viver privados d'aquelle 
melhoramento tão urgente como pariás votados: do 
desprezo geral é só lembrados em oceasiões de elei- 
qões ou meetings. 


e da Senhora “da Hora de Fradellos réis |” Tm radar de praça, da Alegria, 
2005000 acada uma. . e (126) | | 
A! de Nossa Senhora do Rozario Gs, S. ia À «osnimad o odcates | 


an 2004000. | tRRIE d Uomã b “ 

A” de Nossa Senhora do Ca rimo, taste! na 
igreja dos extinctos, Carmellita tas, , 6008000, Ea 
A” de Nossa Senhora da Conceição da Ro-. 


emsa: Lago 


.. 
Ta º EXTERIOR | 


q e! | 


JBO0O. ! | umar uosaii Por falta de espaço. supprimimos hoje. esta 
A" das Almas de S. José das Taipas 6008. bção, A'manhã preençcheremos esta falta. 
A de. San » Antonio dos Conragados “AMNDR 
gt :2008000, QUO IS 


A' do Terço e Caridade 2005000. 

A! das Almas de Santa Catharina 2005000 

A' do Senhor dos Passos 2003000. 

A' de S. Roque, do Souto, 1005000. 

Ão Recolhimento das aparar Abando- 
nadas 2005000. 

Ao das Velhas doCalnarão 505000. | ad 

Ao Asylo de Mendicidade, 504000. ie: 
» Aos Lazarose Lazaras, entrovados e en- 

trevadas e'velhas 1508000. | ce 

| Aos “Meninos o Menina esurbada dis 
995500 a cada estabelecimento. a | 

Aos pobres, | “viuvas e orphãos da fregue-. um enthusiasmo indescriptivel. it 
zia de Golpilhares 1005000. |!” Palmerston e Gladstone convidaram Ga-| 

Para ajuda da feitura do atarteri jo da mes-. ribaldi para um banquete. Foi posto um nà- 
ma freguezia 508000. + 


a és cao this E % Pa 

Telegraphia electrica 
DESPACHO N. 25378 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 10 DE ABRIL ÁS 10 H. E 45M.|. 
DA MANHA . | 
PARIS. = general confederado Bednno-s 
gard foi nomeado commandante do ig gotit 
do Sudoeste. É 1 
“ Garibaldi foi nomeado “cidadão do “Ta 
dres, pela municipalidade de Londres. 

LONDRES. 9. —Garibaldi é: festejado com 


vio do Estado á sua disposição para elle vi- 
Outro. —Falleceu oia Ea 5 horas | sitar Porthsmout. Prowet offereceu-lhe um 
da tarde, por se lhe terem aggravado | ha cousa | yatcha helice, com 50 peças.. 


“de 10 dias os seus antigos padecimentos, o Ee 2 IP e ceara 


sor. Francisco José Coutinho, proprietario O Eva + BEL 
da antiga typographia Commercial e um dos PARTE COMMERCIAL 
directores da Companhia Viação Portuense. Ev | 

Era um homem de bém no rigor da phrase 


d'austera probidade, e dotado de intelligente 


4 


alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto prt. UA 
80:2105068 


actividade, à qual a Companhia Viação Por-= | “de La8de abril RÃ ess 
tuense devia bons e valiosos serviços. Como | Idem no dia 9.....ceccrccooeco 135108170 
proprietario da typographia Commercial, 0692) PGrR USP 


tambem foi muito prestante á arte typogra- 
bles, nesta cidade. Era geralmente pet 
0 pel a inteireza do séu caracter. 
O seu faneral terá lugar hoje & noutena 


 Menpachos de exportação | . 
| RIO DE JANEIRO Na barca Lima 1.º, J. L. 
de Faria, 381,6 litros de vinho; José “Antonio 8 pa- 


igre ja da Lapi à. ' «| cotes com-fo, 16 ditos com linha, 1 caixa com fecha- 
Incend .—No sabbado às 5 horas da duras, 100 ancoretas com azeitonas é 4 caixas com 
tarde deram | torres signal) de incendio na palitos ; J.J. P. dos Santos, 267,12" litros de vinho 


e 1 caixão- com baga de sabugueiro, 

é; - PERNAMBUCO—Na barca Sympathiá,' Josó 

Ant onio, 2 caixotes com-linha e 12 coxins de linho ; 

| É G. de Oliveira, 1 caixão com salpicões. 

-BAHIA—Na barca Maria & Amelia, J. B. de 

Mesquita, 667,8 litros de vinho ; Fonseca & Aragjo, 
1 barril com carne de pórco ; M. F.C. Eiimiaçãos, 

39 88 litros de vinho. . 


froguezia de S, Nicolau. Era num barracão, 
de madeira cobntpaias na cerca do ex.conven- 
to de S. João Novo, pelo cazeiro João Maria | 
de Andrade, quea traz arrendada. 
O fogo devorou em pouco tempo o barra- 
cão, por modo que as bombas, comquanto 


acudissem promptas, pá nada, pudéra m fazer. | - RIO GRANDE-—Na Dorado Nova Carolina p8 |. 
O prejuizo foi insignificante, porque + barra- | barris.com peixe. - dani 

Y MONTREAL No brigue Amelia F. Chamiço 
cho apenaão tinha dg Rania, COS O ac Filho & Silva, 8739,68 litros de vinho; 8 pr 


Theatr Iyrico. — No. 'sabbado à Tê- 
petiu-se a opera «Martha», em: beneficio da 
prima dona Izabel Alba, quê foi festeja: ada com 
uma ovação brilhante. é 

Não faltou! nada do que em casos destes 
podia lisongear a beneficiada. *. “BOLO go 

Mal se entrava. no atrio do. theatro, que se 
achava ea -adornado -e onde tocava 
uma banda m ge via-se que tudo li tomá- 
ra ares de cor Ver 


& C.:, 2938, ditos de dito. .. | 

- LONDRES—No VÉRE Del ta, W.G: Roughton! |, 
281, 2 litros de vinho. | 
na! "LIVERPOOL —No vapor Castilian, L. J. Shore, 
E caixas com laranjas ; D. G. Ribeiro, 150 ditas com 


ditas. com ditas ; ê “J “JP. Rainha, 140 ditas com di- 
tas; Q. Coverley,2 cuixões com figuras o 1 caixão 
com laranjeiras ; Roberto Reid, 801,36 litros de vi- 
nho;. William. Hene, 8 caixas com ovos; FP. Chami- | 
ço Filho & Silva, 50 saccos comi lã. 
ISTOL—No bri gue Benjamin Boyd, H. R, 
Tengo & C.º, 1602,72 aaa pinho: 
GIBRALTAR—No vapor Bretagne, J. N. c 
- vedo, 26 caixas com baga de ap ese A. do 
| & Fontes, 9 rollos de solla. - 
O parto 
C;,1 paúcia com arbustos. 
mm + « asa enbidod , 
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miermós de envga Put 
sum perrd cãs inuvisãa cs “Abril DO rss O 
, b '"LONDRES=Vapor ing: Delta, cp. Hamehai, 

gnt SUPRA (por. Edi —Vapor “fr. Breta- 


eto, 


“jam sadas de a succmpanad Dee: ge, eáp. Piedo 1 01 G OMANT |, 
marcial. Qua ndo em sua casa appareceu á | LONDIES-“Brígo 


Loo 202 ton. cap, Ja- 
janella foi victoriada pelas muita gente que em, Eri . : 
frento da casa se reunira. 

A cantora segurando uma luz na" mão, e 
com um lenço branco na outra agradecia et 


queda se ga ME 


/s f = 
Amam .oxoask sh cid 
d ne 


gideti GOU 
spo os para c sd 


Generos despaóiio. 
poa p aban7* 


Assucar—4l « caixas MC saccas es danricas 
RI pis snccas e 2 birtibhdumo RT “aa 


te UE. , 
mf, 


ne " 


, e + WYr 


s 4 «“" 


- “ 2 

(9 
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x, 


diges ati | 


plaudi e viotoriada com alpumais a as j Farioha do pau 1O se e áJ] | 
O tenor Limberti tevo tambem applausose | Aguardente de canna— 3 pecoR De prrotrt 
“uma chamada-pasua cavatina, porém, no, ulti-|: Ay rr ipa MTE dep lá Td 81 bei os e 


mo end rm lo subitamente, e mal podia | 2 


ame + 


se pró dama GAR Hood Hai | pelo Cami- 
nho de ferro. Pena 


Navegação do Douro. —Um de-| 
creto expedido pelo ministerie da marinhano- 
xosia uma commissão no Porto pico ag EAD ae ce E cr ita 


jo Do pa ereg a manto prin anresião a miriosat de abril: 


"2. et aes 


Arroz —200 ee 
! 14 


heúilmia ConmEtitia! 


dA —— 


a MITIA ra 


tea sá! 
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Uro, qua. COR hem a 88,0 rigações a: ro g'alfandega do Porto mo mez d mar 
rentes ao cargo. de arraes, 08 quaes deve- ço ultimo 201: 15245648. réis e 147445575 para as 
obras da práça do commercio, a saber : 


rão ter matricula obrigatoria na interidencia 


A e ii E 00 

do tiarinho, sob enja coapostabIRHADA Abram fretaço ep DAR a 
rá ficar DR a. arqueação e pista E) Reexpo ração . " . e eueca * tá cocsosita E OL ns | 
navig abi dado d e todos os barcos emprógas rita O usa nioues nene raaranteno, 67 o 
dos a transporte Sernsipador lat »| Ponelagem. ..ccerrersaesaracaro UR 
, A commissão com Je- se dos. ani. inte- JDiverdas reias oetsocoças a aa E pl 
» da mari rd do. Porto, que servirá de 4 7 201:5248648 | | 

pr Sia dos directores das companhias de | tg ci doi DUDA penteados, 

= (AM: ( OE! NH 
My : Dotiro proteraátia ;je Frtitiade o esinbiokobre Londres, na quinzena Gnda, re. 


dr —TRRRI 
LR e a E pg PR gulou Dot - a a 53e is quartos, sendo quasi | 
” alode53e cincooitavos. 
rss, e dos agentes, no Porto, da companhia RE 
de cid dies arracs do TÃO re Regoa, opte pág dos 
Segurança -p ovinciana“em..Mo: -e-Ja. a! eacez, das 
Usion, de Madrid, — José Joaquim da Silva DR annaçõos Bono, + 
Maia, João Francisco Gomes, e Eduardo Mo- ! 63 e meio, 
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x r 


..... 


dorque as Tetras E que 
com dubai conti- | 
primoixa rã OYderm, 


An que limitadas a 


ser, servindo de secretario, sem voto, o escri-. 


reirá Coimbra, Maria Apolonie,. José Pedro do Cou- | 
to, Eduardo. Warburg, José Lopes da Costa Azeve- | 


Henrique C. M. Rendall, James R. Dow, Arthur A.| 


reconstrucção lá vai continuando,e, ou a exm.”tca- |. 


ditas.; D. Soares, 5U ditas com ditas; M. Lucas, 206 | 


HAVRE-—No patacho Alice, B de Castro & 


eds 


A chegada da mala do paquete do Brazil nada 


Sobre Pariz poucas trinsacções houve, e estas 


particulares; sobre Hamburgo 


nada consta. 


As cotações. foram as seguintes : 
Londres 531/,.a 53%, 90 d, d, e 90 d, v. 


530 3 m.' d. 


Pariz 540 4 vista.. 


Hamburgo 48 a 48 1h RS 


Acções 
- Ultimamente poucas tem. 


énlitadas em acções dos bancos desta cidade -e to 
das ellas tendem para'a baixa do preço 
mos ;-a razão d'esta depreciação prov m dos novos 


bancos em projecto. ' 


guran a a 955000 réis. 


lg E C. 


ne, o d em reserva, 
Rep 


ar: 


Pa fo 


Maranhão 4 a O réis. 


% 


sido as transacções 


ue hoje. cota- 


as demais companhias nada consta. 
Inscripções 50 e meio Pp. Cijtaxa do juro nos ban- 


4 Estado do. merendo 


Importaram-se 50 enccas pelo 8. Manoel 16 UR 
Prrshico e 76 pela União, do Pará. 
“Ficou em deposito 97. saccas. 0 | 
+ «ASSUCAR;— As transacções feitas durante a | | 


quinzena nos de Pernambuco foram de pouca impor- 


tancia. 
Não se chegou, a reglisar a 


- 


 vehda da estiva do 


Mercurio como annunciamos em a nossa anterior re- 
vista, Dos da Bahia venderam-se 59 caixas. 


“Cotamos: 


Pernambuco, branco ..esesesaso 
SOMOS... cescese 


D . 

» DASCAVO, 2... 
HORA branco. Asse 0100 000.0, 
» MASCAVO, « «. R. .. 


Rio » 


a 


| Maranhão, branco, eraneg ara near 
MASCAVO ..ecrrerro. 


vo ; 


o 0iD o 0% UR 
EA 


o o ad oido Io oio bjo de 


Ha pouca animação n'este artigo. 


25900 «si 

23100 a 28150 
13800 a 15900 
28000 a 28100 
18600 a 137,50 
13700 a 15950 


*- Os supprimentos chegados foram: 2:2 15 ires 
3 


| 39 barricas de Pernambuco, pelo 8. ET > 


og) 1.9; 2: 


| Succas e 5 barricas da mesma procedência pelo Es 
| perança; 6 barricas do Pará, pela União. | 


A existencia nos armazens. 


alfândega é hojo 


| do! so caixas, 166 feixos, 372 barricas e 20:600 sac- 


18 


“ ARROZ '— Tem havido bastantes transacções 


para: consumo regulando de 48000 a 58400 réis. | 
“> As entradas foram dida saccos de Londres pelo 


ii Camilla. 


CAPÉ 


(Su “HBdo 
“Existem na alfandega 10: 900 saccas. 
— Foram quasi nullas as gs no o 


a 
(a et Cro > 


plo: Do de 5. Thomé venderam- “80 cerca de 50 sac- 


des 


a 


T Regular: Rio 45500 a 48700 réis. 


o 


1 “8. "Thomé despachado 43900 a 58000 réis. 
“Existencia na alfandega 260 saccas. - 


RE: 


“CACAU — Honve uma pequena venda. | A 


COUROS — Venderam-se 5:607 couros seceós 


do Rio Grande. 


“Nada consta nos : mais procedencias. 


-s830 co ouros p 


Importaram- 
; “30 pelo. ipereuçd, 


Pernambuco, 


lo S. Manoel 1.º de 
da mesma proce- 


dencia e 171 pela União, do Pará, 


Foram as vendas de couros. 


do Rio Grande, du- 


“ranto o primeiro trimestre decorrido 16: dá! - pequenos 


re 8:276. grandes — total 20:217. 


Existiam da mesma procedencia em 


em primeiras, mãos 19:207 pequenos e 3:340 grandes 


— total 22:547. . 
“FARINHA DE PAU— A 


inda existe por ven- 


| der à importada'pela Qurense, do Rio Grande, O seu 


possuidor sustenta a exigencia de 48000 “réis. 
MMA-DO BRAZIL — Venderam-se 262 sac- 
cos da de Pernambuco de 13450. a dB500 réis, * 


Não houve. entradas. . 


a + Cr Der. | 


-“Arremataram-so duas acções da Cosipanhia Se- 


No- mercado de pads náda. ha de especial | | 


“ MELAÇO—Não consta transação alguma 1 n'este 
artigo. Cotamol-a de 23200 a 28400 réiso almude. 
* Iraportaram- se pela barca hespanhola Salaman- 
tina, de Vigo, 50 cascos e 80 barris. 
“EXPORTAÇÃO 


AGUARDENTE. NACIONAL — Regula de - 


18058 a 2003 xéis a pipa, a dinheiro. 
AZEITE — Tem havido regular. concorrencia ao 


mercado. 


Consarva- se à 58500 réis 0 almude. 


- CEREAES—Os preços porque og dia actual. | 
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Trigo da Maia (falta). . r. eemento 


ribeiro..... Dois da 


serodio (falta). . 
barbella, dado 
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» 
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o! ». 
Milho da Terra.. 

“o dasilbas.,.... 

cm estrangeiros, » 4.4 

Centeio 


....... 
na RD 
De sr amos q 
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38900 réis. 


ndo. 
Rr INHO. =, nosso » mercado 


ar “Nos de consumo tambem 
Ex pontardio-ae U no mez, 
AJ PESCA DIS 35: 4 
e) “Vinho. esBaga as 0 004 as. a 
Foram manifestados | para 
mez., 
a Ninho O.eccrcereos 
“Existiam nos armazens 
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paia ce pratas 
Quro cerceado —a' 
' | Patacas hespanholas — Sit 
“Ditas brazileixas— -a prata, pop 
«Ditas, novas(de 28000) vs em... 
Ditas mexicanas —& pratas 
Prata em barra— a ouro.. «++ 
Cinco francos — a ouro 
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1). Airandoga do Porto 


Generos coloniaes aes despachados para “consum- 
o 
mo nos armazens da alfandega em Massa: 


“ellos no-mezde março. 


a Aguardente decann=4 pipas, 8 bartis é 19 gar; 
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Algodão DM sabcast" 
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VATICITO, soscossantaneos 
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.. 
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L% x Litros 
1953877 
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k ] mito Bra 4 | 
far! Ea sfegs + . nec ia mm 
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do Porto é a a ova de 
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438536055 
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Assucar—302 caixas, 84 ud barricas 


s: [rs saccos e | quartola 
Arroz —b:080 saccos. 


f 


— — Café—269 saccos e 11 barricas oque | 
“| "Cacau —lOsacens 


“Couros —14:220 
Chifres—9:306 

Farinha de 
Gomma—42 
Tapioca—5 barricas 


— Melaço—13quartolas e 1 barril 


| Madeira AR goncoairas. 3 
ai “Tiçum—2, saccos. 
"Carne secça—é. caixões 


PE hOsT 


rm 


-——- 
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pau—69 gaccas e 15 barricas 
d paneiros e 3 Parede mio» 


gts : Qi<rhr 
( NX 4 
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DO 7a e <-cuará 
Linguas secena— 1; 200 «7 00 
Cabello—1 sacço. 
E DSa Ss latas, É) formas, 30 caixões e á 
arrilinhos 
coisa Para mas ão | 
Asgucar 9, caixas, 19 barricas [o sefiidos 
- Arroz—300 saccos. OO 
ar" Ea: 4 


Esistencia dos generos coloniaes nos armazens 
“daa alfandega e: em. assarellos em 9: 
“As ssucar-—D8L enizas, 20:600 snecos, ce barri-| | 


166 cnuhbetes. 
cas 6 66 emb 900 saccos. 


Aguardente de canna—52 
Algad dão —42 sacças. 
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o!* 


pm 


1) accas e 15 a E a 


de abril 


pi pas fo 95 Eine 


“Ca no salgada—7 quartolas. - 


Colla—12 barricas. 


8500 a 8540 
ZOS. MONTES + Cotamol-a a 


, 

SAL— Cotacio do £ iraúdo 488 réls, «do miudo 

395 m réis. o do “primeiro, 50 mbilhoiros, d do se- 
70. o o 
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15000 a 15050 ; das, 
15100 a 15160 
15040 à 181001. 

5940 a 8980 | | 


- 8960 a 18000 K 


patos d quinzena fizeram-se regulares transacções. los: 
bouve algumas vendas | 
de 305000-a 355000 reis.a pipa, em Campanhã. 


| ho? E AR 


O 
ts 


Inscripções d'assentamento, juro 
51663. 50 


13, pet Vapor ga Feleândra, cap; Carnejo. 


- e 


Couros—19:960. 
Farinha de ee saceas O 20 barricas. 
“Gomma—270 saccos e 260 paneiros, 
—» oMelaço —501 cascos, | | 
ui Urucu 26 latas e sao paneiros.. 
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Praça de Lishoa 8 de abril 


———e. 


Rendiméito da alfandega ia de 


q 
“E 
É 


Lisboa do dia 1 a 7 de abril. PRE | agita 
Idem no dia 8.. Sp A dono boada, “6:6983800 
et “65:6478198 
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——— — Cotações oflicines 


Eta 


to: mf 


1 a 50 1 
O ih “2:60 UA 


e 


-pagoaté 31 de dezembro de 
Coupons idem...... 


“Títulos de 5 acções 'dobaneo de 
-|. Portugal fio dido .. 


.. sho .“ '. “* “ 
“| Titulos, de divida, publica a (a i | 


tigo8] «cancao gta 


“Titulos de divida publica fazues] a 4 
Titulos de divida as ss ade 
tres operações)... ..ceresemso ay 
Per ni od DIOGO DA- doar 
— " Cambios 

19Up é 80 d/v.. 63 
Londres... Es 60 d/v. 

not 90 d/v.. 
Pariz «ne... 100 d/d.. 581 
e | Hambusão. cs Sm/d, . 47 3) 
Amsterdam. o. 8mjd.. 421 
Genova..... 3m/d.. 626 
Napoles..... 3m/d.. 525 
Madrid cc o Bd/v.98 
Cadig. eceno Bd/v.. 925 a 
Gibraltar .. 8d/v.. — tr, 
Porto..... apo 8d/v.. par. 


Fandos TE O ros 

“(Boletim telegrapbico) 

Rolsa de Madrid, em 8 de abril—3 por cento 
consolidado 52/15, 59, 45 e 52, 60 — — 3 dito differido 
48,05 € 48,25. 4 » RUA AL 

"Bolsa «do  Pariz, : om 8 de abril — 8 por cento 
francez 66, 05—4 1/, dito 93,10. 

Bolsa: de Londres, em 8 “de april Conso canos 
91 Hom 915 
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Te atira - adlai a: 1 “ah DE Cad: PN sã 


o, 


tt mil nila! SD 


PARTE MARITINA 
Em 15 do corrente subirá “de Lisbô 


jog para Per-. 
nambuco o bri nó Conbiinto-"elnf 17, para o Pará, 


o brigue Feliz Ventura, 


* Porto 9 de ebril 


“sr NAZAIRE, (aaa Vigo) 4 FP — 
fr, Bretagne, cap. Pied, fazendas a A. 1 
lhães Junior & C.s, 


- Vapor paq. | 


cap. Wilkinson, arcos a L.: "Pinto, + 

CEZIMBRA 6 rg aque Larguto mestre 
Machado, sardinha a M & C. 

AVEIRO 2 dias— 
Ré, sal a Daniel & Irmão. 


IDEM 2 dias—Hiate Rasculo 1 o mero pd | 


lo; dito IDEM 2 din & CS 4º 
Oliveira, nO a Daniel & & Irmão. 

“LISBOA 10 dias — Hiate 8. Joaquim, , mestre 
Souza, encomimendas a Gomes Lima & C. no) om | 


LATA 


IDEM 7 dias—Hiate. Conde de (A pan mestre | 


Cármo ditas-ao mesmo. 
SETUBAL, 9 dias —Hiato Oliveira Brilhante, 
mestre Pinto, “sale arroz a M. Fins &Ca 
“ “AVEIRO, 2 dias—Hiate Senhora da errada 
mestreé Nunes, sal ao mesmo, |. 
SET UBAL, 8 dias —Hiate S. 


João. dnnta, 
mestre Roza, sal e arroz aDa is 


aniel & Irmão 
SANIDAS ' fd 
“LISBOA—Vapor Maria Pia. | 919] 
CEARA —Patacho ago! et) ttentro Oliveira, 
varios generos. 
BRISTOL Escuna ing. Quer of theTaír; cap: 
Philp, lastro. . 
LIVERPOOL Sapos ing: Castiliaa, c “cap. Lon- 
don, vinho gado e fructa. 
e o 
RADAS 
“AVEIRO, 2 dias soiedio Flor de Aveiro, mos- 
trô DR sala Daniél & Irmão. |. 
"GLASGOW, 5 dias—Vapor ing. 
Flion, ge aC. Coverle ey.. 
W-YORK,24 dias—Lugre barca Hatib: Hai 
nan, cp Senradez, varios generos Ro '). F. de Oli- 


veira.. q Pis: st . 


-— . o O — 


cap: Pied y fazen- | 


oO E q q 8 


O RE 


. Rokeby, cap.| 


SANIDAS 


UISDOA ape fr. nd; RA 


afjpe em EE 0 
A gg 1 PRE DA MANHÃGS O SD a | 
Fica fórada barra: porãa : ob4 
Patacho Clementina, | 
m biate. TS E . 
Ei “Vento N. O. (brando) eo mar n JE 
DE ORM a HE + Ab: a di it Pal, 
Wa 
4RAI6 6 4 

dE é da) barra: do fito 


[Ros ee Mimo cer sitios 


eia o «de abril de 1864. oa sad 
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8 Rn 2 CÊNTRADAS |) te uu AU! 
Março | 
dao Glasgow-=Vaporing. Rokeby; Cap: Flina 
: erpool—Va oring. Frankfort; ca p Got | 
Ca alto do Conde Barca D MERO ia ea cap 
157 UePerraa ON SE Sup Ohio cisg rd 
O Un; a Grande (por Vigo)--Barea Ourense ap. 


Santos aibs 
ins (por Vigo)—Barea. Empada, 


5 4 é tpor' i Das Alo "Mobênlaea. Cruz 
“» Londres (por NEI Brigue Beatriz, cap! 


se so Na o — ie do am —-" 


Areas ing, Daumtlia, cap. 
7” ao socio 
o Dagelon Pt Principe Humberto, cap. 


dem Pe pagã atas Ria 
op Pd ebod 


emp 


ima Lieap. |, 


E bo) 
Rio 


As 


New. Custlo—Brigu à ing. Arrow, 
is gba à Matinnne ca 


Pp. 
|) 3 lenha = Chun nos Ur 
“» Pernambuco (por E —Barca 
Cunha «vs. 
» Lisboã— Vap Ed! Sydiey Hall, cap. Waita 
o Vigo-=Patacho hesp; 8, Francisco; cap: qi 1 


» + Carai nona ing. Qu En dE tio pi? cap 

A hi ty 

5 Idem Escinn ing. William Edward, cap, 
«Jones sL5) CILAUI 14 ULTO Ta | 


o 
O a 


1 09599 À Cu 


q 
HENRY 
+ Re New=Ogstlo lavra han. Bom Heur, | cap. 
Dice AR pão É 
» ida scuna ing. Prospereus, cap. Willia 
“Stoclholmo—Patacho pis pre 
tos omaret0o 5 om 


R1 


o Ide m-Brigue ing. Benjamin Boyd, capo Ni- | 
c 


é: as, Cap - Torres 7 
“N7 'New- “Gusto — Patacho. ing. "Glracetar, cap 


sa dele 
“Sindotland — Pitabho ng. ! o. P cap: 


pé Lisbo ho! Estrella, cap; Oliveira 
ag:  Liverpool-—=Vapor ing: Cintra, cap. Lloyd 
ph Ed 9 "ldem Noya-—Patacho ing. Attila,cáp: George 
em — 

», 4 Hayre—F atacho Alice, cap. p. Rodrigues 7 
Amsterdam —Galeota bol. Do Hoppe, cap 


oi Ob 91 48 DO (OL 


Ounhand + 


(os 


rioun 
ii Bristol — Vapor ing. PioneergcapyBracer | 
3 Pistmadho—Esenno ing. Granville, cap. E! 


o PERES eo Bor Nova, cap. Braz | 
» “Londres: =Vapor ing Camilla,“ cáp. Aavá 
naug u2a o injnino osgsizs 
ah Nazairo e—Vapor f fe “Ville do ear 
— “Ordronneur - 


» Edom —Hrigro Esperança, cap. Lourenço 


5305: a: 5328000 | 


. de Ma aga- 
““BORDEAUX 14 or=Brgis ng, Sunflower, | 


ado Novo Atrevido, mestre | 


dias — Hiate “Conceição Feliz, mestre | 


Egor 


Torrts : 


» Corunha—Patacho hesp; Joven- Bayonenso, ás 


tacho ing. Florence, cap. ER SUA | 


, , e ta n ti TA 
vilta 
am “Não entrou embarcação alguma. . 


V.R. bao RO Dons |PrAÇA de Carlos Alberto n.º » 250 


ni De il cap. duck | 
E niftslandoPatanho han. gd “Cap. Aa- 


7 
» New: Calle" ig. “Louise, Capo Rasa “4! Não see neto alga 


ftencen, 


lo'gn hr. 


ASH IIMA. 


- É nad e! icna-<Badenitug 'Chamões, cap. Hendrs. 7) Tr — Foi lançado Houtdii ad RS rom 


ted praça do Porto, o qual foi pas 
CFR 


y Byigo—Barca rus. Riga Packet, cap. “Hot 


“Pernambuco (por Vigo)—Brigus 8. Enoo 
cap. 


Soares. 


30 da Antonia, cap: Costa 


81 New-York — nr ed ep! 
- Crousbelta Dssunéos + 
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1 Havre -Pataçho M Mara, cap, Nov 
3 Vigo—Barca hesp. Salamantina, c 
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» 
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6 Liverpool Vapor ing. Cabtilian;cáp: nith 
» 3, Londres — Vapor ing. Delta, cap. Wamshau , | 
-» Pará (por Lisboa) —Barca União, cap. Rocha 
| » Bergen—Chalupa n tina oo cap. Sieporrd 


. a 
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J4 Liverpool — Vapor ing-Braganza - 
» Londres Vapor ing. Cam 
e Sevilha (por Caminha) 
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Setubal—Patarho Frederico + 


“» Idem—Barca russ. T. G. Sebmahl; 
, pia (por Setubal) —Barca ruas, Qd... 
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“» »' Bristol— Escuna in 
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| 17 Havre— 


» Bristol—Escuna ing. Laurel | 
Aveiro—Escuna nor, Normen 
» Idem—Galeota han. Antiná . 

23 Glasgow—Vapor i ing. Rokoby . 
Londres—Vapo r ig. 8) dney Hall 
24 Rio de Janbiio Baita ilencio 
Idem—Barcá Faria 1.º - 
» Londres—Brigueing. Alipede - .'. 
Setubal — Barca russ. Bullenkof 
jo Cardiff—Galcota ban. Caspar 
- Rotterdan— Escuna! hol. Orion "= 
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Barco Lima 1, A 


S. Manoel 12, cap. Soares pingo - 


| Barca Marie dogma Fortéifas TE 


Bifara 


Barca 8 rapathia, sap;À entos, 

aura , cap. À 

| Brigue Mercurio, Ga “Cri 

Ss. Manoel 1.º, cap. Soares 
“+ pERNAMBUCO (por Lisboa) 


he dy) 
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“» Sevilha—Hiato F orde Ovar” 
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Liverpool—Vapor ing. Cintra 
Londres—Vap 
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- 6 “Truro—Escuna ing. Granville - 
» ' Quebec—Brigue Boa Fé. 

Rio de Janeiro—Brigue uilherme . 
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Idem—Patacho ing. 
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ndres—Brigue i ing. Suzan Gray. 
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Hoje; Repóis do meio dia, reuniam. -se no 
edifício da Bolsa grande numero dos subseri- 
ptores dissidentes do mencionado Benco, para 
a commissão nomeada na anterior reunião 
dar conta da conferencia que tivers com a 
“» | commissão installadora. 
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nomeada fosse investida de plenos poderes pa- 
| a discutir e approvar o. projecto. de estatutos 
eonjunctamente com a commissão EA 
ra, sem dependencia de convocação da assera- 
- Ian oi Sd: E 
A favor deste meio d'accordo falaram os 
| snrs. Gomes dos Santos e dr. Luiz Antonio 
“o | Dias Guimarães; o contra os snrs Manoel 
“ |[Mafia, Euzebio Núnes, ope Juzior e Al- 
ves de Oliveira. 
Por fim decidiu-se que senão  prescindisse 
» da sr Ceia dos estatutos em assemblea geral. 
| Nomeou-se uma commissão para proseguir 
nos trabalhos-começados, a qual ficos compos- 
“| ta dossnrs. Manoel Maria, dr. Fruínoso, dr. 
Gramacho, dr. Alves d'Oliveira, Elluardo de 
Mattos, 
| -. Decidiu-se tambem que continuasse, a 
efthr patente 0 protesto f para ser assigiado 
por quaesquer subscriptores que cncordas- 
sem com as ideias d elle. . 
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JOSE Senai Gonçalves da Silva já rece- 
Deu o seu grande sortimento do fezen- 


daspara a presente ondas o vendo paletot, 
| culçne collete desde 98 
| a/208000, réis, 


00, 124000, 188000 


seu armazem ostá completamente .sgr- 


de fazendas e fato feito, emão deixará 


der mesmo elo custo & dinheiro á 
PE i (1199) 
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PEA io SSL S/A A TT 
FLLECEU hontem pela uma hora da turde 

o snr. Francisco José Coutinho, proprie- 
tario da Typographia Commercial e director 
da Companhia Viação d'esta cidade. Os res- 
ponsos de sepultura por sua alma terão lugar 
hoje 11 do corrente abril, ás Ave-Marias, na 
real capella de Nossa Senhora da Lapa. Não 
ha convite especial, mas sua esposa e filhos 
esperam quo cs amigos do finado se dignem 
honrar com a sua assistencia aquelle reli- 
gioso acto, e pedem desculpa de cu E 


mentos. 
info EEE ABES o 
AURORA Francisca Cavalcante Lima e An” 


tonio de Souza Povolide, viuva e socio 
de João da Costa Lima Junior, fallecido em 
30 de janeiro do corrente anno e sepultado 
no cemiterio da igreja de Cedofeita da ci- 
dado do Porto, veem por esta fórma agra- 
decor sincera o summamente a todos os ami- 


gos do dito seu presado marido e socio e| 


mais pessoas que se dignaram acompanhar 
á sua ultima morada os restos mortaes do 
dito fallecido, asseverando-lhes que tão es- 
pecial obsequio jámais olvidarão, e pedin- 
do-lhes ao mesmo tempo desculpa de se não 
dirigirem a cada um de per si, por não te- 
rem a honra de conhecer 8 todos.. 

Recife de Pernambuco, 14 de março de 

4 (1297) 


ATIRE RT ES EE 2 Si RES EEE 
JA OUIM José Dias Fernandes, Antonio 
Joaquim Fernandes, Luiz Fernandes de 
“Azevedo e Salvador Gonçalves de Araujo, 
agradecem cordealmente a todos os ill. tos 
e exc.mºS snrs. que lhes fizeram o obsequio 
de assistir no dia 5 do corrente mez, na 
igreja matriz d'esta villa, aos officios reli- 
giosos que tiveram lugar por alma de sua 
mulher, cunhada e tia, D. Adelaide Au- 
gusta de Freitas Fernandes, ea todos con- 
fessam sua eterna gratidão, e-pedem des- 
culpa de o não fazer pessoalmente. 
Famalição 11 de abril de 1864. 
(4285). 


LYCEU NACIONAL DO PORTO 


prio reitoria d este Lyceu nacional se an- 
nuncia que em conformidade da porta- 
ria e instrucções de 19 de março ultimo, 
publicadas no «Diario de Lisboa» de 2 de 
abril, n.º 73, os exames de instrucção pri- 
maria para admissão nos Lyceus nacionses 
começarão no 1.º de maio proximo futuro, 
e estarão concluídos impreterivelmente no 
dia 15 de junho, devendo os que pretende- 
rem passar por aquelle exame apresentar os 
seus requerimentos n'esta secretaria desde 
15 até 25 do corrente, sob pena de lhes 
não serem admittidos. 

Igualmente se annunciaa todos os que 
pretenderem fazer algum exame de instruc- 
ção secundária no presente anno lectivo, que 
deverão requerer até ao dia 20 do maio as 
certidões dos exames com que honverem de 
documentar Os seus requerimentos. 

Porto e secretaria do Lyceu nacional, 9 
de abril de 1864. 
Antono Ribgeo da Costa e Almeida, 
"Seor6tario: 
(1282) 


Nº dia 2 de vei do oótraiite anno falle- 
ceu Antonia Raymunda Martins, soltei- 
ra, da cidade de Miranda do Douro, e ins- 
tituiu por herdeiros as filhas de seu irmão 
Antonio José Martins, casado e fallecido em 
Coimbra, e a Fructuoso Martins, filho de 
Caetano Luiz Martins, seu cunhado. O 
que se faz publico para conhecimento dos 
interessados. A herança é de 2008000 Téis 
pouco mais ou menos. - 
- Miranda do Douro, 6 de abril de 1864. 
Candido Augusto Furtado. 
(1285) 


Nº dia 22 de abril, polas- 9 horas da ma- 

nhã, nã praça das arrematações, sita na 

rua do Almada n.º 335, se ha-de proceder 
á arrematação dos bens de raiz seguintes : 

Na comsrca do Porto, freguezia de Oli- 

veira do Douro, lugar de Quebrantões — 

Uma quinta chamada do Prado, com suas 


pertenças, que se compõe de casas nobres, 


ES e f4 | com o n.º 412, com lojas, aidos, palheiros, 


OSE' Antonio de Soúza ao não po- de terra de matto, com-pinheiros; e com 


Imais tres moradas de casas terreas, tudo 
circuitado de parede em volta, com rama- |: 


dendo pessoalmente agradecer a todos os 
jll.mo gnrs. que se dignaram assistir do res- 
ponso de sepultura de seu filho mênor, que 
teve lugar na noute do 4 do corrente, na 
igreja de Nossa Senhora do Terço, o faz por 


isso d'este modo, tributando a todos o seu eter- 
| apo 


no Pg 


Consulado de de Sa Sualagestade Ei 


de Italia 


PENDO ls dignado Sua Magestade El- Rei 
de Italia decretar em data 13 de março de 
1864 uma amnistia geral em favor dos re- 
fractarios da Marinha Real, o consul de Sua 


Magestade, n'esta cidade, previne a todas as 
pessoas a quem possa interessar o mencionado 
decreto que elle se acha patente no mesmo 


consulado, rua de Bellomonte n.º 59. 
(sua) 


SEGUROS DE VIDA 


DO BANCO UNIÃO . 
NO RIO DE JANEIRO 


AS pessoas que quizerem associar-so aos 
seguros mutuos-de vida d do Banco União, 
do Porto, queiram dirigir-se á agencia do 
dito Banco, rua da Quitanda n.º 129, 1.º an- 
dar, ondefse dão todos os esclarecimentos 
precisos, os estatutos gratis, e se facultam, 
como até aqui, os meios de effectuar os se- 
guros no Porto. . 
Os agentes do Banco União. | 
José Ferreira Cardozo, 
“Zeferino de Ohveira e Silva. 


(1264) 


Companhia União 
DE SEGUROS CONTRA FOGO 


Agente na Guarda — Simão Ribas 


(1254) 


PE O juizo de direito da 3. * vara é escri- 
vão Lessa correm editos de 30 dias a re- 


querimento de Joaquim Pinto Vieira da Fon- 
seca e mulher, d'esta cidade, | a chamar to- 
das e quaesquer pessoas, certas € e incertas, 
que se julguem com algum direito á pro- 
pricdade de casas sita na rua das Flores n.º 
47 a 49 o hoje n.ºº 109 a 113, com sahida 
tambem para a rua da Victoria, para onde 
tem o n.º 140, ou ao seu producto. existen- 
te na mão do annunciante comprador, a qual 
eo riedade é possuida pelo vendedor Mi- 
Dl da Cunha Peixoto Leel, d'esta mesma 
cida por ter succedido a seu pai Joaquim 
da Cunha Peixoto Leal, “como filho y varão 
mais velho, em razão de ter sido a dita pro- 
priedade de natureza vincular e hoje extin- 
cto pela lei novissima, — para que 0 venham 
deduzir no referido praso, pena de lança- 
mento e de se julgar livre e desembargada 
de todo e quelqner onus e bom e legitim 
o dominio e posse do vendedor para o 8n- 
nunciante comprador. 1 
O sollicitador, . 
Valentim Vieira Gomes. 


(4288) 
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ARREMATAÇÃO 


O dia 13 de abril, pelas 10 horas da 

manhã, no tribunal das audiencias, sito na 

rua do Almada, se tem de arrematar uma gran- 
dequinta denominada a Quinta da FonteNova, 
situada em Souto Redondo, freguezia de 5. 


para cazeiros, pomares, muitas terras de . a- 
vradio, grandes tapadas de matto e pin ei- 
raes, muita agoa de bica, ede rega, devezas | - 
de castanho etc., cuja rematação se faz or 
deliberação do consel o de familia, e dos filhos: 
de Christovão da Cunha Lima S. Paio, pelo 
inventario a que se procede pelo cartorio do 
escrivão do juizo de direito da 1.º vara Ade-|5 
lino de Figueiredo, achando-se louvada e 
12:8344300 réis, arrematando-se junta ou do | 
parada. 
Como procurador 
José Joaquim de Sousa Reis. 
(1083). 


QUARTA feira 13 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, no caes de Massa- 
rollos, se ha-de arrematar, a quem mais 
dér, duas correntes de ferro, uma de po- 
legada eoutra denove oitavas. 
(1251) . 


o | fazel-o, para o que se darão ordens aos ca- 


ros BE na rua pp ri 


|eira e casa da mesma, uma capella em Par- 


dieiro, agua de bico, uma cerca de terra la- 
vradia e duas leiras da mesma, um-bocado 


das, arvores de vinho e fruta, e mais os cam- 
pos “chamados s, 0 campo da Berrada, o Cam- 
pinho, o campo « da Larangeirs eo campo do 
Ismeal, todos com arvores do vinho em 
volta, e um pedaço de terra de monte, com 
pinheiros e com aguas de engenho e de mi- 
na, para regar e limar, tudo pertencente a 
um praso fateuzim perpetuo : avaliado tudo 
livre da renda annual do senhorio, do lau- 
demio de 40 —1, da lutuosa e da cultura e 


reparos, na quantia de 5:0738305 réis. Mais 


uma morsda de casas sobradadas e terreas, 
que servem de cosinha, aidos, palheiros, e 
mais duas leiras de terra lavradia e de matto, 
cum sua ramada, arvores de vinho, frutas 
e mais pertenças, de praso fateuzim, avalia- 
da livre de cultura, laudemio de h0 — |, 
lutuoza e reparos, na quantia do 5088650 
réis. 

N'esta cidade do Porto — Uma morada 
de casas sobradadas, de dous andares, com 
os n.º 157 a 159, sila na rua do Laranjal, 
de natureza de praso de vidas, com seu 
quintal e poço de meação, avaliada livre da 
pensão de 28225 réis ve laudemio de 4 — 1, 
na quantia de 1:3168625: isto por execução 
que Antonio José Gonçalves Braga, per sie 
como tutor de sua irmã surda-muda, d'esta 


cidade do Porto, promove contra Joaquim 


Antonio de Carvalho e mulher D. Guilher- 


mina Roza de Meirelles, de Oliveira do Dou-| 


ro. Escrivão da execução, o da 2.º vara Sal- 
gado, e da praça Lima. - (1252) | 


|Arrematação amigavel 
NºS dias 11, 12, 18.6 19 de junho do cor- 


rente anno vendem-se em praça volun- 
taria, que ha-de fazer-se no tribunal das au- 
diencias da cidade de Guimarães, as quin- 
tas e casaes abaixo designados, e bem assim 
diversos fóros impostos em varias proprie- 
dades sitas nas freguezias de Polvoreira, 
Nespereira, Pinheiro, Candoso, S. Jorge de 
Vizella, Santa Comba, Garfe, S. “Martinho de 
Pena Cova, Pencello, Castellões, Agrella, S. 
Cypriano de Taboadello, Creixomil e na ci- 
dade de Guimarães: 


FREGUEZIAS NOMES DAS QUINTAS 


Polvoreira — Quinta de. Carvalho de Arca. 

Dita — — Casal do Fojo. | 

Dita — Casal das Bessadas. 

Nespereira — Casal de Tarrio.. 

Dita — Casal do Outeiro, 

Pinheiro — Casal de Manhufe. 

Dita - —Casel de Badim Novo. 

Dita | — Casal de Badim Velho. - 

Dita quit). de Altares. 

Dita — Casal de Montinho. 

“PA quinta de Arca tem uma adro [1 

casa nobre, casas para Coseirôs, etc, etc, 6 

todas as mais teem casas para” caseiros, cór- 

tes de gado, ele, eto. 
Quem quizer examinar as mesmas póde 


seiros, e quem quizer conhecer quul'o seu 
rendimento actual, & imposições ou encar- 


| gos que pesam sobre cada. uma das proprie- 


dades, dirija-se, na cidade do Porto a Fro- 


Era “da Nobrega, morador na rua 


do Brayner n.º 148, o na de Guimarães, 
José Gomes Fernandes Baplista, morador no 


| largo do Toural n.º 7, aonde se lhe entre- 


garão impressos com tudo bem designado. 
Porto, 18 de março do 1864. 
(1066) 


AZILIO Fernandes Jorge, da Mealhada, 


João de Ver, comarca da Feira, a qual 4 — “encarrega-se da expedição de todos os 
Ver, 


compõem de casas nobres apalaçadas, casas 


generos e mercadorias quo lhe sejam remet- 
tidos das provincias com destino ao porto] 
Lisboa e Coimbra ou vice-versa. | 

z. (1265) 


“Bastos. & Fonseca 


 4+ 


pPZém publico que o seu ns é 


58, Bio emquanto na ras de Bellomonte n.º 
“andar. — (4279) 


“ATTENÇÃO 
ECEBEM-SE hospedes n'uma casa parti- 
cular em Lisboa, sita no Arco do Ban- 


deira n.º 128, 2.º andar. Bom tractamento 
[por 500 réis. | 


ANIL E CAPAROSA 


(1278) 


“DE SUPERIOR QUALIDADE . 
n.º 35. 


| casa na rua 


AS pb quintal e agua. 


“(1278) 'nº 189, 


Attenção 


Qu precisar de um caixeiro para loja de | 
bebidas, ou mesmo de mercearia, póde di- 
rigir-se aos arcos da Ribeira n.º 39 e 40, que 
receberá informações de José Soares da Silva 
e encontrará com quem tractar. (1291) 


RECISA-SE contractar um 
hortelão, ue saiba tam- 


bem de jardinagem, para um dos portos do 
Brazil; na rua do Laranjal n.º 152. 


(1284) 
1 ERDEU-SE uma pulseira 

E: g P de ouro lisa e com uma 
cruz, na noute de sabbado para domingo, 
desde o theatro de S. João até á rua do 
Rozario. Quem a achasse e queira entre- 


gal-a, pede- -sa o favor de se dirigir ao es- 
criptorio d'este jornal. . (1283) 


PERDEU-SE uma pulseira de ouro desde 
a rua de Santa Catharina até ao Jardim | 
de S. Lazaro : quem a encontrasse e queira | 
entregal-a na rua da Alegria n. 2 171, rece- 
berá alviçaras. (1256) 


JOAQUIM Lourenço Alves comprou por 
conta e risco de quem pertencer, e remet- 
teu para a Bahia ao snr. Henrique Pinto No- 
vaes, um bilhete n.º 13482, da loteria de Hes- 
panha, cuja extracção. terá lugar no dia 15 
de abril corrente. (1293) 


UEM achasse uma cadellinha 


p uma 'coleira de cadeado de ferro, 
que dá k pelo nome de FAN, e a queira entre- 
gar na rua de S. Francisco n.º li ou na rua 


da Torrinha n.º 103, receborá alviçaras, 
(1298) 


LUGA-SE uma loja na 
praça da Batalha ; quem 


a protender fallo n na mesma praça n.º 141, 
Y = (1291) 


MAGALHÃES 


CABELLEIREIRO 
141, Praça da Batalha, 144 


CABA de receber de Pariz o acreditado 
fluido transmutativo (Eau Berger) para 
tingir o cabelloe a barba. ei): 


Cerveja igleza 
ADAM DICKSON 
CIMA DO MURO, 149 E 150 


RECEBEU grande porção de cervejas pre- 
“ta e branca das melhores fabricas de 
Inglaterra, que vende por duzia a 960 réis, 
como tambem em quartollas de diferentes 
tamanhos, a preço rasoavel. Superior queijo 
inglez Chester a 350 réis por 500 grammas. 
Conservas de todas as qualidades a 920 réis, 
e muitas mais miudezas, como mostarda in- 
gleza em latas, pimenta ingleza moida, mo- 
lhos, sardinhas de Nantes, café inglez moido, 
em latas de 459 gramas e de 229, 90 ditas, 
etc, etc. - (1287) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 1 


ECEBEU um bello sortimento de fazendas 
proprias da estação ; chapeus para senho- | 2.4 
ra, capas e paletots de cazemira e seda, of- 
ferecendo bastante novidade os modellos : 
Rubens, Hussard, Capuchon, Italie, Amaéône, 
Leotard e Guide. (1296) 


'A rua de Santa Izabel n.º 
27 (campos de Cedofeita) 
vende-se um. valente garrano 


de 5 annos de idade. Preço 405000 réis. 
(1229) 


Qnartos para hospedes —San- 
la Calharina —119, “4 


Predio para arrendar 


“s 


O a, 


Em seguimento da Praça de D. Pedro 
RUA DO SA" DA BANDEIRA N.º 18 A 30 


A 


RRENDAM-SE desde já, unicamente ls 


= go proximo S. Miguel, os dous anda- 


| res superiores d'este grande predio ; e tam- 
| bem pelo tempo que se convencionsr, reu- 


| 


nido ou separadamente, os baixos do mesmo 


| predio, que contém tres grandes armazens 
proprios para estabelecimentos. 
GFACÂação. E na rua do D. Eógro Biz 13. 
tes on gi | (873. 


“Quem quizer alugar uma boa 


4 Ro 


n.º 28, 50 € 5) dirija-se à Bainha- 


tia n.º 64, para fractar do seu | 
| ajuste. 


(1189) 


| Vinho verde de Basto e Amarante. 


muito bom 


Narua de Entre Paredes n.º 16, 
antiga casa do Braga 


Vende ao preço de 50 rs. por quartilho 


qusropio DE MORAES pede aos seus ami- 
gos é freguezes que queiram bom vinho: 
tanto a retalho como por grosso, que O pro- 
curem e serão bem servidos. (1262) | 


Ea ENDE-SE um traquitana em 
2 modo. 


Rua do Heroismo n.º 218. 


, 


(463) 


Venda de predio | 


Qu quizer comprar uma mora- 
da de essas de tres andares 2 


=> ouas-(urtadas, na rua de Cima de 
villa n.º8 78 a 82, falle na rua do Sol n.º 
131, com o cirurgião José Marcellino Peres 
Pinto, ou na rua do Almada n.º 392, com 
o procurador Henrique José Marques. 


| (1261) 
ATTENÇÃO 


VENDIA uma propriedade de 4 anda- 
res na rua dos Lavadouros n.º 24 (pin- 
tada exteriormente de azul), com acommo- 
daçõos para numerosa familia, fogões em to- 
das as salas, estucada em-todos os s andares, 


“Quema pretender dirija-ão âm rua K Forifea 
| pose ty 11(988) 


bom uso e por preço com-. 


D 
. ” >. 


de Bellomonte com os|. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


o vapor inglez — 
DELTA — comman- 
1 dante J. Hamshaw, sa- 
birá quarta-feira 13 do 
| corrente, ús a horas da 

: tarde. 
“Para « carga e passageiros, para o que tem ex 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & Cr, ou À. Miller & 


C.:, rua dos Inglezes n.º 73. (1154). 


“Londres 


O pspuga e inglez “ARROW -—, capitão 
cake, sahe até 15 de abril. 
O patacho inglez — GRUCEFUL, 
Capitão Fletcher, sahe com brevidade. 
(1086). 


Consignatario Carlos Coverleyrus: 
Nova dos Inglezes n.º 87,ouna praça. | 


“Montreal e Quebec 


O brigue — AMELIA -— gahe com 
+ brevidade, Seasub 
(838) 


Londres 


A sahir com muita brevidade 0 
navios: 
SOVERIGN, — capitão ..., 
(42 


02) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & 0.41 rua dos Ingloxes 1 n.º 


Now-York 


“A sahir eom brevidade e patacho 
portuguez — BOA NOVA, — capitão 
Braz, 

Ainda recebe alguma carga. Tra- 
cta-se com Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 

| (1290) 


de raça de caçar ratos, com | 79. 


Lisboa 


O hiate—-DUARTE 1.º —sahe bre- 
vemente : quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se aos despachantes Go- 
mos, Lima & C., em Cima do Muro 
je o (1270), 


n.º 155. 


Vianna 


A rasca — SENHORA DO PILAR-—, 
sahirá no dia 14 do corrente: quem no 
mesmo qnizer carregar dirija-se aos 
despachantes Gomes, Lima & C.* em 
Cima do Muro n.º 155, (1271) 


Rio de Janeiro 


A sahir com brevidade a barea—A DE-: 
LAIDE —, capitão Clemente José Ro-. 
drigues. Para carga e passageiros tra- 
eta-se com João Adrião da. Rocha, rua 
dos Inglezes n.º 52 e 54 ou Congostas n.º 4. 

iza aum 


gp 


“Rio de Janeiro 


A barca — LIMA a: * — vai sahir 
com brevidade. +: 

Para carga e passageiros y “tendo 
para estes aceiados commodos e bom 
tractamento, e que recebe a pagar n'esta ou no Rio 
de Janeiro, tracta-se com José. Joaquim Barboza 
Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58. - (973) 


Rio Grande do Sul 


A barca — OURENSE — sabirá 
com muita brevidade por ter a maior 
parte da carga prompta. 

Para o completo da mesma e pas- 
sageiros tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
rua de rua de Bellomonte n.º 107, (1225) 


Rio Grande do Sul 


A barca brazileira — NOVA CARO- 
N; LINA — sabe com muita brevidade ; 
Ru tracta-se com o caixa Bernardo José 
Machado, largo da Cordogria n.º 50. 


(320) 
"Bahia o 


O patacho — MARCIAL — sahirá 
com mnita brevidade. 

Tem a maior parte do carregamen- 
to prompto; para o completo do mes- 
mo e passageiros tracra-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua de Bellomente n.º 107. 


Bahia 

Vai sahir com poucos dias de de- 
mora, por ter a maior parte da carga 
prompta, a nova barca — MARIA & 
AMELIA,—capitão Thomaz Ferreira, 
— Para o resto da carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Boaras, rua de Bellomonte 
DO TlG Ae (952 

“Pernambuco 

- Vai sahir com toda a brevidade a 
* barca — SYMPATHIA. 
Para carga e passageiros tracta- 


se com Manocl Gualberto Soares, rua 
de, Bellomonte n.º 77. — (953) 


- Pernambuco 


A sahir muito breve a barca — 
LAURA. 

Para carga c passageiros tracta- 
se com Antonio Alves da Cunha & 
hézi Prais, de | de Miragaya n.º 200. o (1118) 


Pará 


A barca — UNIÃO — capitão José da 
Rocha, vai sahir com muita brevidade 
Recebe carga e passageiros : tracta-se 
mm com os caixas Pinto & Rocha, no largo 
de 5. Dolo Novon. 2. (25d) 


SA 


 ESPEGTACULOS 


“a E feira E de abril 


s. JOÃO. — pad ienes 4º a récita de 
assignatura do 6.º mez. — A opera — MARTHA. -— 
A's 8 horas, 

3.º felra 12 de abril 


8. JOÃO. — Empreza lyrica. — Benefício. — 
— A opera — TROVADOR. — A's 8 horas, 


Quantidade Nominal | Quantas 
a Designações das . | emitti-. 
acções, qu acções. o 
16:000 | Banco do Portugal ....iciireee ERR 


» Commercial do Porto 


40:000 uy Aliança... serereneerereneeras 
1:500 4 Apolices garantidas So O O Ro se sido NE A 
-  1:200 1 Emprestimo sob titulos da C.* REA: 
6:000- Companhia Utilidade Publica... ........ - 
4:000: » Viação Portuense..........» : 
8:000" » Nluminação a gaz.......... h. : 
1:000: » de Seguros Sepiirança des 000% : 
1:000' » Garantia ..cccrc oco das pa 1:0005000 1:000 
2:000' s» Equidade. ssvsmevah coco vo% 5003000 2:000 
400: “» Seguros Douro .......cces 1003000 - 400: 
400» ” Moncorvo provinciana ......» 1008000 400 . 
295 » Vapor de reboques ......... | 1008000 :| 225 
1:000 » Mineração Perseverança..... 505000 2:000 . 
2:000, » esa Harmonia .,......| 508000 | 1:000 
do DE reiamdictao O o 8 
- » ani li e Lordello ....... AM 
ESPONSAVEL U, 


444 & 


o 


(1289) - 


“e... 


» Mercantil Portuense. ........ 
» União SU vo e a cas ndo o. dor 


Ttentaado | 


Aduella de Riga.. e iodo. 
». de Memel ; 
» de Quebec 


Agnardente a e ip» 
Algodão do Rio. + t 
ev da Bahia 


» de Pernambuco .. . 
» -— de Maranhão machina 
“da India - 


. o i 
.. ww 


» salgados de Pernambuco e Maranhão. . 


» — do a 
Campeche .. |... Soy: 
reis »D 6otogs 
Enxofre depedra.. 

« em canudos,,. 
Estanho em barrinha,. 


Sêda de pello e trama nacional SAUM 


« E ) ”) 2... 
q » 2-8 “. 
« se poste fina »o 

& » de Lam 3! 
« ” 


v pe pão e macho” 


- 0 vinho do Porto tem legislação al 
da pauta pagam todos os generos, sobre os 
obras da Praça do Commercio, — Todos os 
excepto aguardente, bebidas fermentadas, 
[e vinagre, que teem direito fixo; 


mercio indirecto paga mais 20 por. 


is o Cad ut 


1.º 
da 
Sa 


.. 
1 


Adbntrios da Suecia 2... co. 
Arroz do Pará .. .. .. brisa 
» E Maranhão .. co tiicidoo 
»  WANDOD.uv “do! ve .. .. . 
» da Toda (Calcutá) . 0 oo 15o 
Prod de Pernambuco ,. « (Cc) .. 
»- do Rio deJaneiro,, ,. (ec) .. 
» da Bahia .sec se (O) .. 
» — Mascavols A à Cos Pfe)osas 
Breu d'America .. . eurico Ada 
Barba de baleia em taboa.. Jul Contos 
“| Brins d'Inglaterra ,. Ads tica doa 
» » DA amis . 
» Russia .. .. 1, .. . 
5) » .. 2,a .. . 
Cera amarella E Ton oo ss o 
» branca,., nd AasaST co 
Chumbo em barra ota ais dé 
Osparldora uv] ico » colucss cui crias vo 
CafédoRio .. .. ses IA (0) 
» N;D MS Niduliado = ds A (o) «. 
» » co * 216 bo 
» Escolha Es (o 5% 
» k as se: “e ee. ' vue .. +. 
» daBahia .., (RT 
Cacáu do Pará ,. Rar (oo ca 
» da Bahia,, .. .. re (c) . 
parti; grandes .. séfiC à 
pequenos.. vel céu g 
O otrDe is, da Bahia De uk 
» - do Rio Gr ande de TA a 22 a 
Grs cy» »: de102 168 . 


. barril 


e | kilog. 58,752 


milheiro 
»v 


pipa 

» 
kilg. 0,459 
tl 8º «84 


kilog. 58,752 
ta »o 


. |kilog. 14,688 


— banmil. 
kilog. 0,459 
peça 
| o 
» 


kilog. 0:459 
kilog. 58,752 


k- kilog. 14 688 


Ed 
Ure s 


cento 
» 


. ciog. 0,459 


» 
» , 
» 


E» 
=. sí. a, 


.. RA 1, 688 


E .. kilo 0 459 
Farinha de pau do: Brazil. .. dis 1152 
Garrafas inglezas .. .. co co co a groza 
IG « De o . o .. e. 
omma do Brazil ,.. ota fina) kilog. 14, 688 
a hi de 30 polegadas 1... 
? Ps G à de 24 x p APR nd pgs 
inho de Riga marca WFPK.. “r | 
- » g » WFPHD .. log: s, toa 
» » » HFPK ; pa 
» » WPHD. » 
» Peradá » D e » 
» canhamo de Riga marca PRH : » 
E) D » » PAH .. d 
u » » 1) PPH “e .. b 
» » ' SPH ev » 
» » da India deb TRECEA » 
ta ai fá de Cork s, Ef DA. o kilog. 0,459 
ne; EAR » 
Oleo de linhaça va ob Pos da Imud 
| Passas de Malaga e Alicante co Cfositos boo À per 
em America... o co gtosnindl ob bazsil à 
| Pimenta em grão. col torioot4] kilop. 
| Queijo” a pç err rbhodir PE 
» amengo .. +. o 00 TS RIO: 
Balitro jam brhto. Distr =. Cc No! Eilog ipa 
» refinado .. ., Ro va 
Pia, Púlleiy, Turim .º a: . kilog. 0, 459 
Es eu. ql Lombarda 1a Ei E Su 
» » : -» 2a . uv 
» trama. . 1a . » 
» Drs ot rabos 2,a o » 
» » Lombarda 1.º pres 
1 » + » 2, » 
» Regio. . » 
» Ren am, x 
» Bafia.. » 
» Berutina : » 
v » Persa,. » 
aquetas uma 
Verdete kilog: 0,459 
Exportação 
Aguardente fina.. .. .. . . : 
Amendoas docesemmiolo,. .. deês LEA PR 
» amargas .. E: Pap kilog. 14,688 
» em casca rija. a A de a H 
Azeite doce .,. | é ÉCC Re é 
Arroz nacional Pr qe a 
Chumbo de munição ,. .. Sigo 68,102 
Cominhos .. es . vo e ki | 14 688 
Cortica.. ... n.º ses aa 
E y a e s e ae a E 1 58, 752 
: Dn .. “. .. “ d,º 3 . .. .. % 
Elias DOrroto Ad aaall pes? A | iso. 
» arquinha W ; a ado kilog. 14,688 
“ de vela fino,. .. Too .. . .. .. é 
» DE GrdInaçÃO. ES eidido pi mails: k 
Laranjas doce. sessusl nt SUE E 
LAMÃO cce feo To ; , Es milheiro 
pragis O Ra ni at r x kilog 14 688 
t t . a o HOP. 
REDE ae, o K à e pla e *e + | Lilog, 0,459 
« decôres ,. ..ls » x ft ç E 
' « » 66 Pre ido MM oo e 
arro .. .. de '604;» “ob | .. .. 4 ] 
Nomagito Le áriçs Po kilog. 14,085 
9 a .. » 


. »o ' 
** | Kilog. 0,459 


o. 


, r . 
q... e. ão 


ortados pag 
exepto Ux na em navio portagues. 
abida,. 


DIKNITOS DE FAUTA 
POR BANIDA 


—— e — eee 


8508000 9003009 
8008000 9008 


5 io 
1305000 160008 


5 

8480 * 

5. 
98000 


pe kilg.! 78540 


25 


15100 
133000 
113500 


1 kilg. 


1 kilg.. 

1 kilg.' 

DIREITOS POR 

: ms rm 
10 decal he 104 
| : É : a 


5 


1a 9/g ad vul, 


42500 1) tn O da) val 
35600 | 
88200 |) + 

28000 


. 4 
. -R Rd Ai 
E 4 4 
, U ft 
+. s 
: dual o + 7 


per 


paga 680 réis por 10 ialitca — Além dos direitos 
direitos, 3 por 100 de emolumentos, e atoa faáinias 
generos nacionaes pagam po 
cascas para Cortimento, 
e os estrageiros re-e 

100 sobre os direitos, 
Os cereaes de producção nacional são livres por s 1.45 
-AÀ pipa do Porto Corresponde ou. é igual a d34 litros 24 centilitros. dé RR a 


PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS N'ESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTUs 
- — GUEZAS D'ESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE mapa 


r sabida meio p. seu y 
ouro, A idade agi? em atalho 
p. c. do sea on oi 


ás ss) atol 
o o º 


Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa 


Véla — Va a 

Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e dd Riga e Memel,.. cer csteranss nº Dj » Va 
Santos... ..cvero cestanranes E» rd tia Lg aces sec g» Ú 

Pará e Rio Grande do Sul. cesooncos Liam “| Lisboa, Setubal, Vianna, Caminha... 1 0 Ma 9h 
Maranhão. . A A restenerentads th» PPP Midia mio Delearo Ar, E “ 
Londres, Live osl.. ereseniao onsas 1H 1/2 % Figueira.. esse sera even d » e 
Glasgow Cardiff... .ccccrctrencares 11/90 Terceira e S. Miguel (ilhas)... ..0... 1 » 
Havre, Bordeus Nantes. .,,5,7, » Cabo Verde (ilhas)... .secesesenseslo 
Marselha... .ccseuas SEIO À até! +» Loanda, raca impptigções 1 Td 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam. e... 11h» alaga. Cosas non ana apa senna as Tipo » 
Stokolmo....,... MEDO eÉ del É é Barcellona e Terragona.,.......v. 11/ 


Sobre cascos de'na navios “de véla 


para viagem de longo curso, 


- Carqueja = PORTO E, POGRAPE 


ddbb os Ta 


por anno 6 e 7º/, — por seis mezes 81/,º = sei 
079) para viagens Catete | lávto storm é Riad 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em O de abril de 1864 


& + . 44 


Curso em moeda 


6 EK 


tutela ur dass hO 


are er Ato te 


dich ' “Ultimo dividendo 


sonante E 
5308000 |- 5825000 | 2.º Semestro de 1863 — — 195000 
3 2605000 2.º Semestre de 1869 — 128000 
ó- 2608000 + Semestre de 1863 — 185000 
e ao ipi 1863 — sera 
2108000 | 2128000 Juro. 4p.e. ao anno . q air 
ê 1008000 Juro 6 p.e. no anno 
8008000 | 3028000 - Juro 61/, p, &. Ro finino 
853000 868000 | — Annode A da 28700 
8 - | 258000 2 Semestre de 1857 Juro 6 9% 
905000 953000 Anno de 1852 — 808000 
8 408000 |“ Anno de 1883 — 105000 ' 
8. 208000 | Anno de 1882 — 25250 
Po] 258000 “Anno de 1883 —' 68000.» 
ô 408000 - Anno de 1843 — 103000 
8 1008000 “Anno de 1863 — 1 55000 
Po) nominal & — É — 
5 nominpl ig ral 
8 nominal rm — 
* sr nominal - “Anno de 186! — 278500 
: O COMMÉRCIO. "E a 
sa us à 4 “a a ... Uma s o - s asas o " E 


